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!'i;.fttsm amm% ai a dia í

Si a. Lík'!iSoa
res 4a Sil v ai
§ r § »• F a blo

Tancred*,Gablno Alvea
a a menina Leda, filha.
do catai dr. Caro Vieira
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Staa.: Analia
Cremo e Jura*
cy Pereira, *

Sm» joliit La-
court Pèioéi
«ta. A I a y d a

Schwaab e o menino Aa*
drubat, filho do canil ar,
AHooao Cabral*

Sra.OlgaSetu*
bal; ita.a, Katr
GtMA• D ioab

; ifi : Uario Aiâu*

jo c C?tar Multer.

Sr». IrUylvia
Tovar P»meo*
ia; §r. Üjâlma

Meodc* e o menino Fer*
oando. Blho do ar. Ftc*
oandioo Itartittt*

8ra* Maria tio*
trai «ta. Aríete
Va»concello* a

o sr* J&yme Botgc».

Sra,: oito Ra-
mo* e Gtaüher*
me Pactuco.

Srat.: Quitaria
VelloaoCarnei*
ro da C u a ha.

Fausta Feroande» Cal
mon ÒRtalra! **a. Mer«
cede* Lodcricua: »ra.í
Annibal Couto* M a r Io
Coriolano Almeida e a
menina Jacyberá blba
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A IDADE DO lAJÜÍ

O teatro mais humano i o teatro dos tao»
tache»- lio quando* dc*cjo ter a arnsaçfto da
morte, procuro um guignal de Icita, um fil£
grwt peta cteaocas* 0 Jante* hc que* c» oi uma

paulada de outro lante<-hc, mure ali, perante
ps meu* olhos, 6 um formidável trágico* í*&o

ie morre melhor «a vbUu..
A morte do fantochr è uma mrrte tt.tr ctál.

uma morte que chega ao^roprto lato-. Morre*
lha o corpo, morredhe a alma* morrem lhe aa
T€iUpB$J-#:

M^Btn^ renovou 00 Bafle* Rfliaò^ daod**
lhes c*ta^/ejff*rtrrforf#*triiopformfodo aa veia*

dm acua «taoaarttioa em eordcllnhoa* aa beca»
em pincelada** • carne ora em pmia* ora em
madeira, orâ em iettro... Str artttfa, hoje, ê rf*
corur boftecoat Foi eaaa a-graode. a talotar
tiçio da arte negra* A arte negra è amaiare<
alista de iodo» m arte*. Nâo ha nada mai* pa-
recído com um negro d^ Que um maotpanêo.
Nem outro neero *e |>arece^anio.. Nio ha dot*

. _...

negro» tguai»« como nác* ha doía brancoa- To-
dot oi'negros m. parecem com todo* o* mant

pan$of^«» :.% *

Poli bem. O "jãm tend è o kmà® gêmeo
do manipattio* O 

'jmtz 
bmà parrce*«e cem a

nótaa época coIM um manlpan*o if parece
com um negro, O jaaz-b*nd. gritante, aucínto,

rápido» ê o manípanao diawonante e Hvç9*<<

Facamoa agora a auup*ta do ;a»-i
dêtte jüsz i^tid que * a minha ebce-üâo» que
tem tído o ettribilho detta conferência é %m$

paro muttoa* é ainda um mistério. O jm&èmtè
vive do «claxon de Ia gro^te cai**e ei du aif*

ílel.» O Wiuwío do jast-baitU tlrpeade. apbre*

tudo, do* esecutuitte* que tem de ter negro*

no corpo ou na alma., O jax kamí ê a Airtca

do ritmo. Sé aa alma, violei»»* se podam ro

tender dentro dite.»* Vmfêx íroí, no /a« hand

# uma *iin*ata cm delírio, O jaizdkmd è a «r«

queitra do* grito* ineaperadoa doa *ilvo*. do*

asawbios... O Jass tetmd è a orqueaira que mr

lhor dà o cootracto do Homem e da Mulher.

O Ja^òand i brutal como um amante aevero.

meigo e triste como companheira aubmiaM*,*

AIOOSIO FKRW

———•

24

do cas^tl íè< Ftavio de
Freitas.

Sr*.* Adão Bf^
neaath Júnior,
Almir M o n i»

Freire» Melchlade» Pia*
ta, dr. Américo Ribeiro
Coelho e o menino Ge*
ralde, filho do catai «r.
Uelio Crua*

Sr*.: Ago*u*
nho Bruialju*
nlor, Eugênio

jooaa..- Ayrlon L» M*-
chado e os menino* Ha*
tahuo e Natalina * filhoa
do ca*ai ar« Jtlpí de Je^

ira. Marta de
Aguiar; *r**í
Gadno Lopea

e Manoel SUaser,

¦ BiB *- -* j

m Sr, cal Pt*r«
jo*é Aboudib.

'.

.'¦-¦

¦ 
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#;
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:li

Sr,, Aldomtro
yyffis»

Pinto*
Sr. dr. Mario |
Ari*tidr» Frei-
( r

Sr,-: Wsiter |
C^nti é o cel. 4
AUifo Viaooa.

CASAMENTOS

Kealí^ou^ftf. «^ din 15

do correntes caaamen-
io do #r. Antônio Saad
—ata, DJaulra Bichara,
*endo/ceJ%brante *. esa*
revnJL d. Benedicto de
Soitsa. padrinho de cria*
ma do noivo*

Paranymph aram o
acto re!í$?io*o por parte

b noiva, o tr. Nicolau

* -y ' "''¦%
' •-mmfmmmmmm
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llaig e tanta, esposa, e pot parte
do noivo» o ar, Felicio Jaccb Sead
e txmm* esposa.

.'por pane da noiva» o sr* TVílc
Bichara e esma. esposa, e* por
pane do noivo, o mr. José Jaeob
Saade e cxma* esposa*

.,;;.:/!.,..,

face- Ai merda — Cintra Nognei*
ta^Fetnmidfí* José de Almeida,'eommerctante e sporttnan hemco»
phectdo rtn nossa*! todas, e a se*
nhorinha Hilda da Ontra Neguei""
ra, filha do dr. t tiltott Nc-gueim-

clinico orüa cidade» casaram nu
dia *M do corrente, cercados da
aMeiçio dos seus amigo*.

O acto civil, reállsadô á» 15 ho*
ras. na residência do dr, Milton-
teve pm testemunhas es d.r*, José
Sette e exata, sra.,» e Armando de
Oliveira Santo* eexma. *ta,

Na igreja de S« Gonçslo, onde
a* mão* de Deus cahirsm sobre
os nubentes. tjvtrim elbs pot pa-
ranymphos o dt« Hllton Nogueira
e sra-, e d. Adelia Cintra e o »ca,
demlco Hello "Cintra Nogueira

íis# avà e irmio da noiVa»

in ii ¦miiiii -Ma-----_-----_-_--a-_---a-_^»w__

ELIIII DE NOGUEIRA
fm|**sg;*oo ooi» mm#m® *m uxftai

ai molrtalol MOirt4_ieo!rt da typbÜU
O twpuíflll do ftfttfcpti t

rewoAs
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
-IKOUS OA mu
OARTHROS
aORCS BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUT1CAS
*w m)*p^mmfmm***^m*j*m9 fl flf flnmmm ftaáflMftfl

«a flJSo«(Ofo c*4 s ort*

Sana n**** *™ "f" *

"AVARIA"
mmm Milhara* de curados
GRANDE D-PtfftATIVO DO SA
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BRUZZr-COCHRANE

.'• Mo dia 22 do corrente, censor-
ci*r*m**c nesta cide-de. a senho»
ríta Üima Brutal, com o sn Os

. *¦

waldo Cochrane. cavaibeire de ai
to destaque tios círculos commer'

MAIZEMA
DURYEA
AiUDA O
RESTABaECIMENTO
DOS CONVALESCEMTiS
£_rporim>€o4« O tOfl/oiotfl rflCflÜai

2 OotteríaèâS <k Moísema
Dnrpea,

líi Utm da heite fermndo
2 Ccdh*ru*ha&fanHmt0tgú

Qarm dê 8 omê+
Díssãúèm^m a Stateenaem mm

pemao de* Mia/ria, fonte-st poam
a pinico o Uih* fervmdo, batendo
sempm are /lotar atmm creme.

Cajdntnh^m* fammf*m «o«&*#u
a hmparV m a go$tò, Dmamw
a mistura feewmdo mòm m da*
ras dm mm am dmmm ser bem
batidas de antemã^e cedtoqae*éa
more tmtadas th pão preta,

GotlonosMit da mm «aviar «os
«¦«fl^tof da aassfl
Hota da "StcttUt"

qo« caatSoi iaaofli*»
tos BfOSOt d«Scl«w
tas. Éotta 0*««*t*«*
• co«aaa «boiio. »

. ..iiii^_iii i. mi»« * * *• * „ * « *« •,-*#*» .?«*.#*?» »n» * * * * .......

«traiACôu ot msuso. «saia. %, a_
jr ^ol^^^ ajl^^^^^b Aflfflaa a__J_______h _ft__________a^^^i^m pt^^^^b ».— »• m^w a—flfllfl

S#auMftm<AO OSarB tom Stvo
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GRÁTIS

<»f-*#

A cerimonia reli^iesa e
civil realujram*se na residência
de sr* Uanoel Vi*earqu*# e apegar
do cunho de grande simplicidade
de que se revestiram, constitui*
ram» acontecimento de notável re*
levo e eleganeia social» pela pro*
jecçio do* nubentes no no**n
gr and monde*

SUflL»
CJ8US4
tífA&C-

"rpm», t giTitt fi»»ifi «t <nmüif 1.1»» »,,)»i»»»|,t>i»»»»

% JflMafl • ¦1***--iNa»««*»MNMI<**-»_.#<M«i|,i(wrilt«»i»»i|i-w,»i»»i»il,« .«UM»

Adio teve o amor exclusivo de
Eva até o momento em que ella
descobriu no Éden um regato on*

e mirar se.

D. QCIXOTE



— —^a-—¦ ^ a>" " ai ~ # — tí ^~a^"v**_r'—"a
_B_a> J_«ai_»--_a»-_aaaaw^^^^"a*»^aa^»«wa*a>_^_^^^ ^"*_fl'^ 

^^fl^ ¦¦ ¦¦ aEaÉsaaBaatirMaBtalBaWa

Reservado para o Café GATO PRETO
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AQUILLO MUITO B O 31

•j»

Pelotas.* tlimo. Sr, Eduardo C. Sequeira - Pelotas.
Os meus pequeninos solimm lrcq«ente»c«tí de sssstlarts qoe muno aa tncommrd*.

«•a, tateado-.» aofflrer e ai. dormir. Teodo aa» min .»«*> JgJ^»^ T^f' 
°

pó contra .Madura, malta conhecido pelo nome de «PO" PELOTENhk». retirei do se» ,»¦

prego os mais en.CS.es resultado*, leada a «lanada ...ado de um ledo. A M***"»

Sc solta da molesti.. emprego o seo pó a o resultado é W *»»£j«" 
ÍSSaá.

conhecidos, tenho ensinado muitas ve.es . empregar o «PO* PfcL^^,;'\^^

dos filho, e tod*. rU«s pouco «empo depo», me agradecem o connelho. Hefertodc-se ao u»m

clfeito do remédio, me ditem alegremente •Aquíllo «; mu.to »<»«>•* .
Sei que c*,c remédio j. está ha muito acreditado entre o povo. ma* como um. op»

niâo a mais nao prejudica, ahi deito «tarada « nunha em ioda «^««*\

Sem raaio par. mais. .«torissndoo . I.ser uso que lhe rrnv.rr dest.. »ou com es

Üma. - Arogo. Alto Qbl.-Jemi Mana lie»to.

Confirmo este «Itestado- Dr. E. 17. Ferreira de Ar««So. (tlrma rf.agrida.»

Licença S* M de 16 de Fevereiro de 1918.

Veodese em Todas «s Pb.rmaci.s e Drogarias do Hresil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA - Pelolas - Rio O. do Sul

¦¦:'¦•
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MIRE SE AO
E VERÁ QUE SUA CUTI5 ESTÁ MAIS MACIA. USA
E BEM CONSREVADA "SRBRO RÜ550

r»niriC K /"V ** • • ^ t* v **
ORAL. Ao AvJ •¦ ••¦"" --¦-¦'¦ " r""-i -; " '-' • *

O GRANDE PROTETOR DA PHJE - 102 ANOS DE SUCESO

Em alaganlaa vidros do 60. 250. 50C • 1.000 grs.

GronA* economia - A' veada cm toda a parte

o1®J_usVq

77'
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DESNUTRIÇÃO
nP aaAk % a _a%

aSb» Ai flfl Afla ¦ flm »_. A AB M\ mWm VÜAAODAS CRIANÇAS corrg.l a?
Freqüentemente» a alimentação nâo cem-
tem o rmtvsario á formado dô$ ossos o
carnes firmei* nem acctimuta antfgtfta
para auxiliar o desenvolvimento, Dahi,
anemia e atraso no crescer. Ma», com
sua abundância de vitaminas, a Kn.ulsào
de Seott, verdadeiro distribuidor de sau*
de» proporciona adminivel ajuda. D#*a
aos mm menino*, para torna-os robôs*
tos e sadios. Nâo ha nada melhor.

Recuse toda imitação, Acceite semente &

EMULSÃO de SCOTT
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Felicidad

elicidâdc. Felicidade,
Me irax no coração

amor, benevolência e cariüad<

"¦:"....'" ¦ 
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Sempre que houver um vácuo
em lua ir ida, enche* o de amor»
Adolescente, joveo, velho: irm<

pre que houver um vácuo em lua
vida» eucbe-o dç amor,

Ecnquanto iivereres «empo de*
ante de tt, vae em busca do amor,
Nâo penae» : asottrerei » Nâo petv
sei: «duvidarei» Vae simplcsmen*
le. diaianameute. ÉltgfCjDStllM em
busca do amor que está tbelo de
belleia e de nobres*. .Ama como
poderei, a quem puderea» tudo
que puderea..,* mm ama sempre*

Nâo te prcoecupes cen* & tina*
Üdade de leu amor Elle leva em
ai mesmo â aua finalidade. Nâo
te {ulgues infrlU porque nâo rei*
ponde o» ât toai cartefas; a amor
leva em ti sua própria plenitude*
Sempre que houver um vácuo e
tua vida» cocheo de amor»

amado muro

¦:.-t:':

;
¦..'

1

& Felicidade, aqui
enamorado,
do teu amor. do
de lua bondade»

carinho,

DE FREi DRUMONI

SABONETES E CREMES

Àml Vi

&a£rHcadmfi&r, yarcvtíu * t >
inOICAOQS PARA A PELLE

::::,.. '0,v-,'.-

'ai»*
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E A CASA OE SUA CONFIANÇA

íchciêw nefiy tantic/ie* a xuteté
A/ *&

tenfecçèrâ & ^xccccncico dof mofo *,
viajo Armeweeiadot w ^rl^C14*^

• **'
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¦a-MMM-W

¦'¦

:



.

v i

*}>

•.»'•,

;fcv:

¦'!• f|»

-.-,

W^,i7 '«* fl l fwm,':;-4 sssssss a jtsb: ¦•¦¦•^ ¦ ¦ waaBfl» ggsss • | ascs^^asg^aflf^agg^ fll

! NOVO TRATAMENTO DO CABELLO !
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;»t» Cabellos brancos 5?tíe

-ai

|

Formula adéntdtca do grande botânico t>r* Ground.
ruio segredo foi''comprado par W conta* de rêia.
Recommeadada pelos pnncípaes. Institutos Saittta-
rtoíi do Ki trantteíro*
A' t ocfto'Brílbaoie è o melbor espeetlteo indicado
contra: Queda do* CabeUoa, Cantcic, Embranque-
€imeai'to prematuro. Calvickr precoce* Ca*pasj>rbor.
rhía,Sycoa e «le \m\m m doeoça* do couro cabritado

a opinião'^muitos sábios es*
lá hoje competentemente provado mie o embraa*
queeímentn dos cafaclloi nâo passa de uma moles*

lia. Ü cabelto cabe ou entbranqoeee devido é debffidade «I» raia. A Uç*o Hnlt«JJ«f• 
gj 

»»J
uotleroaa accio tônica e anitsepucaa ngwdo direclamritie sobre o buljio. eww ^.?Iwí!r"i
SSSSr S caSof*; b«r»«.« e bigode* branco* eu ffri^o* a«volv*ndo »hc* n c* wiiitral
primitiva* 'aem pintar, é emprestando íhe* m&ctex a brilho admlravcla
/» f\..~A~ ,!«- ._L-|ur Múltipla» e variada» sAo as moléstia» nu© «««com
CaSDaS * UU6ua QOS €3061.05 Q couro eabelludo dando cimo resultado a qittHla
dos eXlto*. Weaw* • «ata commum «Ao a* caapa». A l*çao »«lh«„»lf l'__^gr^n mÍSSÍ
atraSftlírrçdea poraailariea e tlr*?r«<* radicalmente a» cuspas, deunodo a cabeça hmp.i «• Iresca.
A LiKku Uhtbante evita a queda dos cabcltos è o» fortalece*
r^-l..:_-!« NN» aisos de calvicie com Ire* óu quotro »«mana| .de W,(ca^*,1^Hf cía'vf*
CalVICie comrxl, a iwrie calva a ícar coberta com o ewtomeai* d« cabeJo.A Ijh-Jb
Hnlhantc irm teilo bVoiar cabdloi apto periodo* de alopctia dr:me«e« e ate^.«^^Jg""
eiSSndo o* foMicukr»pilo«>aedc«le que baia demcnio de aida o» eabi-llot surgeai no% aoKfojs.
2 i _. ^ _...L_- ^««^A«_. Km mim m «loteria» dwerminada» pela aeborrMa
Seoorrhea e outras atteçoes m» outra» doença» d© couro «beis«d« o» «abr»o»
cabenu-quer d»«r. de#ega»-«e úm raiatea. Em «eu togar nasce uma l^»««|S«»^"fJ^ro ee"
arrua^iancu», e cudaílo qne se lhe, dá cresce ou ^«™™/i*£ja^
men da aeborrhda e e«»ros micróbio», cupprtme a iwnftacio de prurido t tomnea as rnwca w>
èábeiiõ, impedindo a srü queda* p f
X»Uk_,M«;U-A Ha lambem uma doença, na qual o cabelto. cm v«Jf cabir» PV£ J«2TrlCnOptllOSe pílflir bem ao meio do lio ou. pédc «cr «a extremidade e m^fjg* 
aberto díi-M^nador W eauta da dl»*ocÍacJto «toa fibritba». Atom d»«o. o ca *»"»«""•;** }?£,
STeVm vk C RaS aoettTa ira, o nome de uicb«ptito*e. e t vu^armeote *$£*>1m*t<&
Elí ^«i. A Uâo VMlhaaia..pelo aeu alto poder «^«S^tWtt'
meine, dâ vitaUdade «o» cabritos, deíxamle-oa macios, wtwofoa e agraito^ci* fi td»W.

MODOS OE USAR
- jkmm *te aff^at «*> la*»MaW. $**« s*tiaai»a «si s

c^fa*^!*»^ Iam- a asi. sa aab asas a #*^% a t»*^^
' 
lê*** *4 l*i»<*# I**ilhaaiia pM$ sat *wM» «a Idtçiaa aaaaa

^pâl*|Pti l*C^« »*iS#a * twfff* aaal Sfal 4# ***» *afalais l

H^tNia «mm* ^mm é$ aaaa àali as issaas «¦» íü r*ftm* •

mm #sa# fN^stsa afrava «p*^%à4* *)* tafl^ta tl#^a*i$ie Um

mm*^m. a mm® f-#^la4# t»** paia * iau «aoUtai» 4«aaa«

#» .i dtíb#fa éw*ea%#*ia a#, ttfcnt*

r KtValPIV^,^ •*# ** »**«fe» esisa« *aota»tM»ai-*

«Sflit a W<** ttfiiaaniâ, réá#«^ Isi wnmm pitimkm t*^

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE
I -« É aS^aiaiasHHW* iealfaa***'*. f«4t»4«' paftaai* me-

uméê ú*má*mm «.•¦!** i*»|^« i«4a^«ii»taaila*|íaf^«a.a stta
#«t#«» S saaipr* l^aalka-v*
.f *» Kla aa^avlMi a aalla p*» ^mim ** ráiWil^^. #«»«#

acaalts» <tmm alfl_aa« i«aat4ias «|fl« «a«ti#ai éfímia ^ fwais
# «ittifaa aaaa aaiifas*

$ -. A saa #<tt# %a«4isaata »#^s# #* *«WSa# braa<»Si
flV-a*fiif¦*<!*# #a i^íMiltia* raiacta a a>*»»tc#íaf'*a ISÉO «lia*

4ia» itt^N ««wfllifraiSa a cai e^rtMâl ftnauOifa sta^aal t

ft f *-ijP f *«4V# «r#l#*
-I _«_ o üh |NNf ao»a é 4*tkba», a a&a r«all« alva asai

^ai4oifa 4*" «sascl* **$***** *|ttf« c^«# € «aMita. pfaJSSj<sia*

A LOÇÀO BRILHANTE ©sté é vends em todas os drogarias, pharmaeiaSa
barbalrot ® casas do ptftymaríat*

Únicos Cossíonorlos p&r* » America do Sul: - AL VIM <& fWRtTAS
Caixa Poalal. 1379 - SÁO PAULO ¦ ¦ ¦ 

. ¦ 
¦ ¦ ¦. 

.

a

i
a»
mI
j

m

\

m

i

6 ia^it«i-a 11 y^^Kü ?¦—r~^ I I __« IÍ8§l;:7:-.:7g- 11 T^^r~^3 fe_.£PSi& 1 • flã li 3 1
Ma » im»i - i« <- 11

¦ 

'



 
" I
I

'flBIflfl

«____*-

A simplicicia Ca*
V-^aS *aw<^

.;uK«iuttaB»a>PB»(«a—ppmbbi«-wi««»pp«a»—papapal mnitsmamriaiimv^íff^»

é Innegavelmeiite. a m**ler bel*
teta da vida, E* o cmquís plom*
baginoso detido sutgirâ rrn pouco
o pensamento humano na sua tnali
arrtafsda e audaciosa manifestação-

E* o esbaço tosco donde* a» ti*
obas tênues tomaria tia paí*r«
gem soberba, o Itoloiido da pru*
pria naturasa,

Ê* o esriteins minguado donde
sairá a grande obra seicotinea*

E* o grapbico impassível o syu*
thettsar ioda a vida dc um p&vo*

A simplicidade & a vtda na In
timUlsde»sena as afféétaçdss onèr*
vantoa» § t* m os reburcomento*'
tolos*'

Por mm os grandes gênios fio
simples*.

E». simples, na mo itagraitcSif
e?«eaniadura t a.m bem sfto as rosas
o m mulheres*

S.mples ê- p %irttoofe atolado,
que oàdi mais i que. guiwa tinha*

Sitnplrs a lua. que é unt citcoeo
brinco no Itrmamento colei ido*

Simples e 4 €io, leia grandiosa •'

a procura de artistas talmie-s*?f*
Simples o reenrte sinuoso dai*

tnentanhas distancladías.
Simples a praia» quadro branco

onde o mar cobaia, sem nunca
aprender.

.Simples tude o que í bcllo» pois
que a bçl.rsa è simplicidade*

%

ifc:*#.

£0

.S^lífl It
"'' flflflflflflflflflflflr# /^\j I
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ASTROS DA Tf.LA
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America Capitalização
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia

5cdc social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO

•y:y::y

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

¦¦'í-'-'.-*-!;-Bjíf- '
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ficaes obrigados a economlrar mensalmente urna pequena parcella de
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam do*© veios por anno
a um sorteio do amortização, graças ao qual podereis receber; irr media-
lamente o capital garantido;

dopoii de psgot os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar ou vossos litulot pelas quantidades Inscrlptas no*
mesmos;

Mo IS anno porllclparela doa lucroa da Sociedade;

DEPOIS OE PAGOS !5 ANNOS. PODEREIS. EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS:

no ca»o de de«ejartie«. no «nal de 15 anno» retirar aòmente o» lucro» a
continuar com os vossos tdulos em vigor, néo terels de p«gar mensalida*

dat sanào durante mais 8 annos. pois todos cs títulos ficam Isentos do

qualquer pagamento depois de 23 annos,

mesmo depois de entrar no gozo da isençèo de pagamentos, vottcs lllu*

los contlnuarào a participar dos sorteio* qua sa realizam em publico, no

ultimo dia útil da cada mel;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portsdores dos

seus títulos a obrtgâçèo do pagar o capital garantido nos mesmos se

nao forem contemplado» em nenhum dc» 300 sorteios realixado» durante

a vigancla do contracto,
- FINALMENTE. Ê O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA

DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.
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•UOSl-KCTOX, I»fOílláÇ0ra E A(Ql I8K.À0 OE TITt LOS NA 8ÉDE SOCIAL

Rua do Ouvidor, Esq. de Quitando
(Edifício Sul America )

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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; Ella loi pesscar tôra de Vício*

ria. No interior* Afiirmfim. Elle.

bacharel que é, ficou* E vae dan-
saodo sempre. No Victoria. K dan*

m muito, Parece que quer trocai*
a pcls amiguinba. que ê um con*
traste. Etla 6 alta c alourada. ror-

polenta. A amiguíoba ê pequena,
Baixinha. Morena* Os homenSa.%
As amiguinhat.

vos «a palestra? Falta de «quids

pessoal? Aversão qti« a bella H«

gura inspira?..*

i#* *

Loura. Bem loura como uma. II*
bra esterlina. E ditem que tem a
nain. E mor» numa terra frias, que
poderia produsir trigo bem louro»
como prt>dot lindas IÍor«. Da tet*
terra de Chaoaan. Elle é da terra
de Tiradcntr*. Tf intâo. Medico* E

parece olhar estrellas. An estrel*
Ias sâo douradas- Como as libra»...

No Victoria Sempre na mesmu
lanella» Elle, o medico. Ella, a

proicsftors. Louro» ou alouradOa
Loura, ou atourada Da mesma
Idade* Mais ou menos. Mus ha
uma morena» no melu* Linda. Bem
iovern. E jovial Alegre* Com to*
dos os flttractivos de uma linda
ercatura.>.

-ÍÜÉÜm

Do sul* Da Princesa do Sul Lou*
ra. Professora. Fera do maglste*
rio. mas na instrucçâo. Elle è me*
dlco* Alio- Parece que foi athlêta,

pe4o menos em geração ida. Dl*
tem no boxeador.*.

-¦ Elias lot de verde â festa* E §â>
tava linda. Elle» que nâo dansava
ha algum tempo» lá estava. Dan»
saram* Muitas veies, E* sempre
assim. Quando elle vê que vite 8-
cando esquecido» procura a. E ella
estará só se deitando gostar?..

7 ;,

Morena. Bonita como uma jabo*
tkabt. Assim diria um matuto,
Mas é moderna como uma gtrl.
Baixinha. Bem pequenina. Brasl*
letra bem brasileira. Elle que è do
norte deve apreciar o typo delia.
Ou êtudo appacencia?..*

ga

Engenheiro. Recentemente na
terra. Ditem que è noivo* Moreno*
Alto. jovial. Mas seloâ mesmo>
Ora» ha tanto casamento que se
desmancha,,, Na parta da igreja.
Um noivado é mais faciL*. Para
se tutelar outro.*.

A trisiesa chegou. Para oculta

gente» Nesta quinaena foram os et>
ludante*. Muitos, Elias ficaram.
limas esperarão por elle*. Outras
arranjarão substitutos. Ellcs... »gt*

ra vâo pensar noa exames. Quan*
do voltarem..* Veremos...

aa. aa

E* louro, li criança.. Deitou de

ser franguinbOa EMrango. Chegou
ha pouco E está gostando de Vi*
ctoria. E das capichaba*. Na ulti

ma festa, uma de verde. Verd

escure. Mas, esperança.,»

Elle é do sul Mas cio Estado VI
ve agora aqui. Ciordo. Alegre* Dan-
Sitrum uma ou dum ve*«». Depois
cada qual para seu lado. Elle con*
tlnuou domando» com outras. Étiâ
também, com outros. No próximo
dominga farão as pases-..

Aqueita loura bem loura» lâ da
linda cidade do norte tH Estado
nâo gomou da festa, No Saldanha.
Muita gente* Muita alegria. Muita
animação. Ê dansnu sem parar»
Mat* . Que aisignatura. Mudou de

par úum outi^t» veies. Mas sem*
ore o mesmo passos que tristers*

Que dcscooaolo.

. ..' 
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A morena nâo foi á lesta. O des*

portista veterana nâo gostou* Hm
matou saudades- üt» caso antigo*
Velho mesmo Loura. Amor velho

tem ral*. Dii o nún^o. E a more-

^%0W

*

a
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Bem apessôado aquelle baeba*
rei. Quem vê caras nâo vê cora»

çòes Di* o adagio. faa vtoi* noa
saiões. Tira as moças para dansar.
Mas nunca vimos uma palestra
mais demorada. Fatia de attracti-

Elle ê baixinho. Um coto de vela.
Ma* nâo desconfia* Gosta de dan*

m Saldanha. Elle alto. iooro, .ar com moça alia. B booU* *?««

forie AthleUco. Ma» eneabulado. triatett par» cila». Que figura ri

Ella também loura. Typo exquisi diculaU
to. O par certo parece ser a du-

pia loura. Mas o nortista nâo des» m
confia.*
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«VIDA CAPICHABA»
tM4ára*f^»Va fa#4#4* tas l*1^ 4a Rasfaresa <£#*

-~l$4*law* •VwSa Caflieaiatkaa

nirertort U. topf» rimrnta

Hrdflefor-f'h*t** i t atrto* Vtndrlr»

otmntEKtft
Amégnaturaê:

Numero avulso. ******:?*.
Seniestre*'** «*..-*?***»•«*•*
**uno * * * »*•**«****?******

1
ffciffijffl fl 1. -».*^a*- ™ *

Aa a**ajt»B«f»a- **?im-me-m tmtpt* tm
4a *tei«a»*trt»!-.

Ammncíos,
I pagmii *,*«*********«•*%,*.

! j*,J a .*,****.******#*•»**
113 ** »**»?*?*•****¦*****
I |»| fl *.*'. *«*•*'****.*•'*-*:*'*
tfü fl

Capa ít* paigina intenta!

a (pagina externa).
IHSSOjXT^ÍS» t^sforaa*. m pemm âm
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As e#iitf ti!«*a4fs4*S ttafljflfl». pM §*#*£*»**

/imiaeçâo a offitínas:
Avenida Capichaba* 2ft— \Vtoria--E. Santo

Caixa postal» a» 3

SUCCURSAES:

NO RIO DE JaNKIKO ¦*¦ Avenida. Rio
Branco» 137 - t* andar,—/l ilkMca*

EM S. PAtíLO - Rua Três de lietcmbro*
!2~2? andar.

EM PORT«t Al.ECKE- Rua dos Andra-
das* 1*075 *-* 2? andar.

NA BAHIA - Rua Chile. 16*

1 ¦ ?

5EDAT.vbRt6UUOOR6E.RA-0

sa

O orima-iro |tw«nia4o
bara n*,<io#a.çè* oa
S.fl«t^':aa • $fl«ihoftls#*
CaA«tsaia as 'ia*** U#»t%cflt.
t«tt» aa «?#*«*, .*»$*** aSflflfl>
&*$, ssiaSÍaiSSa Siat Bflffl aMM
AH ayamafl«f«sèa* Ca»»€*a
Ulfl^ftflfl, «SffBS Bt«S*a*afla«
IflflflãAflflflflfli aa *fl##a c«f*t*
# tflitaasasasSas 4* üèsfa»
não coorufadlr com oüh
tfQfl t>*>&u*s<sof*A Itnlta*
còas o« seata *$&• srwtso..

| flflflfll flt aflr (aawtia t* * '-«*» IHtaSa
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ADEUS RUGAS!
A »««*#? rm tfl4* a «4.#4e |>fl4# tiyafl«»**a««f * #aalMW«*r.
-«•ft* Iflçil alrtar»** 4 Btflffl efl» n-aflffl |kfT»|>ii# f«Mtf» tm aflia»
Cfl faSflfa»> —» fe%|»anajMraiifla ÍN*fi m««*:»fl a> lítritilL rVtmf*
*^|fl.ailiiWfl |*t«*|»,tf*4-«* aa?flft*aí«$* as «.«Itrlfffl |sf«*c«>*Aifli **» t&*&$«.*
4#ta|atr# et iMUIeta alOa- t>*ff t^gfly, flflfl flkflflifl» • |*tks*»*
t® pites*** a# Cfl««ait*fl tatatAScãbasl éi IVa4Bt;iaa 4t Twtlf.tte»

R0G0L "'f*** #lís va*f« fflai* A»a irtt^aétffii Ua^asJae*MUUU B»«a;SaH tafl a^aflaVatfBBfl • ftfl f«fSTtaflac* afl aaffl.
ptfl *a.*flpat...

RDG0 L ^'^l*** ««n^^ti^wsfsitt é#* aatras ctaases* a*t»ia>nUUwl. fcgggA fljjaflflfl, Kflfl Ají^Sai *flt|..Cfllflflfsi*. fflflflfl ajftflfltt-ifl
$&% pm-H* frófm* 4a $*fllífl fla prtfíflffl» ajtvBtafllflS aVtflaticfl*.
Bflfl| Sflffa^a fta aflfl r.flasf»a»aflçflflv

RDGOL **tia * fjtfvttt**» A» taajaS r*fflf#<«a a |a#S, 4iuuuwl gflttSflliMfl* è fái BaflafMj»flfs«c.t «* 9taf4sa» imnafl*.
taS^U»**-*:»,, etfltfl*. aAaUNrSwfl» tle*

. u a ^ L. çi^jfl^ ^ flS^^i^tflflfflflit i«fl>Uaflflit-fl Al^ a»»
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Doze «iniiois de exUlcncla e ompin circulaçAo
a CopIlAl c cm lodo» o» Ealodo* tio lirozil.

Reportagem phot©nr«ph!ea dos acontecimentos «oelae»
Pa!» — Moda* — Figurino» - Bordado* — Cousas ute*~

- Contos Theatro - Cinema, ete.
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JESUS GONÇALVES FIDALGO
Rua Riachuelo, n. 35- caixa postal smi - Rio de Daneiro
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Um pk-ynlt* *^a Praia da- Costa»
Gente fina, Elegante» Eli», cnct«n*
tadora creatura. Elle fa» ques-ao
de ser attrahcnte. Eti» de madial..
Elle também* Cnrtissimos, Dcco*
ttdisttlntos,1'm sucesaa. Um eteao»
dalo***

meio de se divertir» Virou criao* para que ha o etrrefo? Cart

ça* B carregou muita mcca bonita Daqu» para W. De iá pura Vício*

no carrinho de mio. Para que dá ria- Aqui etle#e divertia- t.â ella
um homem quando itcastlteiiao».» fatia o mesmo. O que olhos nâo

vêm*- Domingo i Ut* estiveram no
cinema. Como vae ter a explica*

hlla veiu úb Princesa do Sob ^a® com a» «pairar» tqui»#
Muita gente pensou que aquelle
cato esi* vc*»c t crmi nade, M a " **r I lis i li

, Ella pede ter eonsideradn aba*
E bem ciara. A *ua companheira
metem». Pequenina» No me*mo
pie mk* Confirmando a lei doa con*
trastes* Para a pequenina, um ca*
valbeirn t*Ua e corpulento. A au*
ira tinha por par um rapa» esbeb
to e com um slgnaliinbo. Todo*
bf inearam fuoto** Etles fon m para
longe, liem distante. Nà «enbia
de. um raoetv Jc p*tha Esquece*
ram os outros*

Elle já deve ter 51 anms- b»a
m dos rapases dessa idade» da

queile picuic Maduro* achou um

 _ _. _T_ T, ¦¦

^^V'^'»BB_______ollte t^^b bbi_- ^H í™a TaTi' "tt" _¦>. •'¦¦ m ':* ._fl flFi^i ¦.jp(rí'*fli flafl—JI t i_L_.•" ar1|^^^gteBB_HH
Jfl_ «B __L_ 11 Ii _. JL ^ t , aLJr$9_lfl_fl____:ai II I l»y ^_L__J H __J l_f]

^¦____PwflHiVH
<1 il H- ^« flau B8J| _T _a_B_

tJ_^ flV^—J—B ____. SAb Br* -' ..... __B"_8I bbb^^^bI _8__8i b_B _^H ^SM l_i IÜ 8 :'.j_fl^i B_SBfl !&____ r^S 3\MmmmmW ______ ______ ll___i __fl ^^JB___I____¦ BF_sl 88ATrJ blSJ S9J ¦
¦____! __r _*^^l flBB_H___a__l_^^ apgAV ai ^L flTJ

... .'flj ü__... -*n_Wfl
¦a l______fl

B_______B_______b________i *^lflfl ifll
fl| __________ V?B1 I

BJ flflj _!^8BBBBiMBBaaBBBBBBflAflBnBflflBflflBflflflflflflflfl^fl^^^fl»'fl^^^*^^^—^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Grupo dê etç**tor**> numa expedição ê Caikmna da Ouça*

y
y.'



Br fl ^m.^B* -&&', TC X *-Jm Aer~' ^fl • IS IBP'-' \» 'j^BJr»

Ramor» Navarro e Oreía Gôrbo, em «Moto Bar!» "*

0h« a renuncia resignada cfeis linhas paralMa^
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AS CREANÇAS
E OS VELHOS

ií
* Nas Creanças a tosse é um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças nâo escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil

na tosse das creanças, é de um cífeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cédem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos c, acalman-
do os accessos que se manifestam de^
preferencia á noite, ~mm\ »«¦

permitte ás pessoas
de cdade o beneficio
de poderem dormir • ' '¦ J {
tranquillamcntc.
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temperamentos

-INAHHUI tltiA.
porque eacolbeate
para teu trabalho este
vaso (apoiitii?

—«Porque qui*. tom
a* minh^a màof, aro*
tír a alma aonhadora
do j**pâo doa loto*.***

¦¦ a ¦
a. a

NEWTON BRAGA

* Vldã Vapiehaha* me revê*
lâra «Vídfaltaa a mo t;m prn»
to de reun«*o de menina* be*
fitta* da capital» Ct-nbcci de*
pu.« doando Salgueiro ar*
tinta de minha terra* artista
da Cachoelro de Iiapemlrlm.

Wltei h'q«% pela l?"íf/o Ca-
piehaba^ a convite de Cooitte
lo, a aal4 de trabalho da sVi*
dralla i

-E lu. NAIR VERVLOET, para
que o**a papagaio de core» her*
rantta?

¦—•Para lalar em meu legar,*

a ^ . *

<~MINÍ;KVA,de«xavrr n leu ira*-
balh'$» Abi Um vaao preto vom tio*
réee vermelho*» mut.$ e dourado**

<—«Qnlt ter o vcra^lba lutar do
o mira o fundo prelada

* #

¦:¦.,;

E<perava achar br lia* a*
menina* e encontrar, no ate*
Her, quinda nâo mal*, pelo
mtnm» a« i-alh<*{**, ultra VO*
lortdaa, vívá* como a* manha*
de mru Bratdb

—L0RYCE, ne**e ealor tropical» e
iu e«?n uma palaagen eoropéa*«

— «E* que ache* muito bonita e
*ugg*Mlvn a lua muito branca re»
fleetindo *e na alvura da ncw* »

** a.
*

• 
¦ 

*

Havia mal*. Havia anc. Es»
sa ca«j*a vaga e diífteil de
que todo* (alam e que muito
pouca gente conhece. Kra uma
mulher de minha terra» uma
artiata de Cachoeira de lia-
pemirim* me datulo inait um
moüvo para querer bem e ad*
mirar Victorla.

EfHlll, pura que quer* *. rntS*
Thereaa* mm farrâo cem este }a*
panei rxoiieof

«Para queimar petlumca que
tragam oa «et^edo* orientar*.»

— Ma*. GENY PEREIRA» porque
etíé* deptaeé? Nâo confia* oesae
tolar abandonado, do teu quadro t

A reapoata n*o serve. Nâo
acredito que lide a uma *il
ma ti late* parque nâo ba Iria*
teias aoa dr«raeia ann«.a.

m.

—I*or*t«^» 1.ICV PEREIRA,
catas com eiita «uatureia mor*
i*i«* e*4** fruta» braattciraa?

aEUa, eneantadamrnte:
—p*»ra me preoceupar me no*
com a vida material »•

aa:': -.a

Fugiram alguma* da* ai tia*
ta*, IMXCE MHUIKL «e ar*
repemlcu e parou na éfeada.
Depoi* te arrependeu de ter
*e arrependido» .Ern I a r de.
~Por que ea*o meta pyrogra*
vada?

Ella. querendo *air-?— apara
eaeapar doa incêndio*****-.-

a• ' a

I.KLIA COÜIIXIIO Qwsdr*?
—•Porque è uma imagem

moderna**
* *

~ÜONSVELO* de quem aâo
eitaa eaix** pyrogravada*.
empdbadi*a naqueltc eanto?
Alguma encomenda?

WF'—Hâo, Sio da GILMIR ,«
—Volúpia* daa caí*a*? Nâo

admtttaafeobadnraaa para que
a Rainha uào desfalque o#
teua aubdito* do* eoraf de * •.

E i*gora, CONSUELO» de*
pois que nos proporciona*te
tanto eneanlamento. depola
que apreelamea tantea e tâo
varíadea trabalho* de rxqui

. MwMwymmtfmM
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Aflpoclo do almcço cfferecado no carro »t, car. Purnuo Biey. íntorvenfcr fe
do?aS, por um grupo de amlq »a e idmifadoret. nc difl 24 di

ouubro ultimo.
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M
tllo t-abor, áap^ii que ouvimos
tanta v*-jt meiga e irimos ro*to«
plenos «ir' *appeal* qu« runo* tuas

—... a professo.» fugiu, por rn
ire o% jartâe* marajoAra»» au pai*
sagen* fria* da* terra» |ç»nj:iiíquas,
a« caixas pyrogrovadas» «asnatu
retas m«riai»*» aa bandeja* abun*
daofes» deixando atrai «If il am
mundo de interrogações delido-
sa»»*•

collah^raç&o com Mint-iva. tttmt*
oavn um vaso tio peiMto».. que
parecia uma Imil^çAa oriental*
por mai« que eu procuraüi o
brito, dentro da arte, nâo o can.
segui achar,

Mat, haverá algurm que eoaal*
í»íi encontrar encanto na Arte. em
?Pfl

torno desta» dum divindade»?!

XEWTON IRIUTAS

Ternamcnte» quiHÍ com carinho
ella me tal mostrando uma intiitl*
dada de trabalhou, infinitamente
bonitos*

Eolciado. ia admirando teus ira*
bilhos. rcflcciidos no aaul cobalio
de tua* pupilla*. K pensava i

Até a arte applscada tem csire-
mecimraio» iiarwées* vitia atra*
v£* do* olhos de uma mulher ar*
tista.

—Voe* se chama»..
-*,..l»aurice» e s*u do* tropicoa.
—Gostei-descende de Israel, è

doa trópicos, tem um nome &aw
le* e plota paisagens nordteaü —

Magnífico eocHall»

«
« •¦

Aproximei-me de loab, que. em

Carlos Maddra já me havia dito
tanto*.* Um, quando saiu daquelle
ateiier, tratia a ImpressSo de que
elle nâo me havia duo tudo*.*--

Multa gente nào poderá irr $ bo
togrrph&da pai Kováe». para náo
desmanchei a boa impresiAo cm
que a temo»..,

K-tperlmenie approxtmar no ou*
vido uma copia desse gravador de
almas.... Ella tem vida: tle.*» tac*»
I I v ..» l fll 1» aa

Sào ê ph^logfapho ambulante»
mau náo u»a atcltcr. Pia um car*
lâO:

EUOENIO J. KOVÁCS
l*hoio Arte*

K O V A C S
tmmamwaaaaaa

C«fiil#''fll Kf-fl'* t»«i#»l##

Vsitâ

Phoiographo. A geme- tem u>go
m [flUprCSSiO de uma caixa rom
lentes* Um quartinho acanhado
com um diAiko na pti-ria i Atelier*
tlcpoi«, umi laboteta amhypallea:
I d», (12 ptioiogi»pMafl).«. Ri*
6$m0« Retocadas» para parecerem
matt parecida** |{$. èSSOO. B aquel*
Ia vidraça com I 5**1 caricatura»
asiuitando o preiendenle a um re*
trato.**

Eováes é diílrrente, ComoMax*
ael e Paei* Photographoi Com
uma vantagem photograpba o in*
dividuo com corpo e alma*

Majestk Hotel-Viciaria

Pala p«uco* Dis muito da nua
ar ie. âfa tudo» quando mostra tua»
pbot^graphlss eloqüentes e luml-
tioíái*

A paciência 6 um ürme arnei?»
onde argutamente se rtctb«m o»
duro» golpes da adversidade*

Pr. Heitor tinto

I
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R menina loura
do sanatório

Nunca a amei, Tive trmpre. por
ella. a piedade que *e tem por
um p****aro moribundo.

Vontade de acalentada com ean*
tsga* tnlaoiíf, de t*-r r* meu* de«
do* entre o* f»eui» cabellc* de ou
ro tino. de lhe direr poema* cheio*
de sombra e melancolia.

apaihica c fataliMa, Vm pa
remhetds de bruma na maobl en*
*olarada. ura pedaço alvr «Se nu*
vem no poentaa vermelho, tira in
dillerente ao» santos e ao* deu*es*
Kmotiva «em plegulsmo*

Fatiava me com menos revolta
que dor :

—*0* homem nio querem com-
prehender* A tctencia è txttmU
vãmente cruel e egoísta N*ao ptf*
cebe que ha loucura*» que é lou-
cura curar ; doença* que c um
mal,revelai. O* homen*. para $t$
tem lcli/t?** deviam S€f ingênuo*^
primitivo*?* ignorante*..»

.' ¦¦ -. A-.

«Eu morava uumn cidade*!*
nha rlsonb* a beira mar. Havia
pa§*aros, creaoc** e pe*cadore*
—animaci» quaid tem machina de
pensar* notaram, em cawi. a mL
nha patlide**» meu ar doentio.
Quando acabou a experiência do*
remédio» dome*ticos e comadre!*
ro*. como eu continuasse pallida,
doentia* meu pae *e lembrou que
the morrera * fraco tto peito*i um
Irmão com 20 sano*, aqutlle de
quem elle guardava un* vetSM
manuteriptot na gaveta. Minha
roâe recordou o* quatro mexes
que paasara em um lugar alto.
para revigorar o* polmèe** Le*
varam-me para a Capital*

Na *aia branca» eotre lutes for*
te* e apporelho* de alumínio, um

JK ^1 fl*[\W*flK^>*flflK^*[vfl1 Rwflflfll ^lív" vflflfl flB» ^

!v^9 KNNSfll flCcvvlfli ^La^^flflflflflflfl Efllflflfll ESvflflflfl *§s

x ssSçSssfl Fjssfl Sfl Rss$ %

nserauJisitmo *r. D LUIZ SCORTlitiAtíXA*
Hlustrada bê*po taadjuclor da DiOitU do túfiinto òanio.
cujo aHuimtmrionatulkio duanru no dia 24 d& «Ptitntr

fmrjutrr as mai* mPrêêaiM* hamtnogtni tf» f * /*U$iit
mciortmti,

medico phoiogfftphoume o* pul
moe****

m

«Ha 15 me«e* aqui.Tubercuto*a
(pronunciava ienuu*cute, cem *n
diurno* a palavra que o* lyslcos
nunca duero em vo* alia, nem a
m mesmos) Deseng.nndn. Kntre
parede* branca*, gctite de aven*
ttes branco*, montanha* que fe*
cham perto o horizonte-

ou

Sabendo qut vou morrer que
a próxima hemopiyte me levará
comigo.

Eu n*o podia morrer lá em baí-
xo» desole do mar. ignorante de
nicu mato tlhando da varanda o*
p***aro*i a* crtançaa e o» pr*«
cadorc* f

8

Newl
ITSà

Morreu por um meio dia cln*
tento de agosto Lutava branca,
multo branca» como a* parede* e
o« aventae* da gente do *ansta.
rio, como a» velas qoc enfeitavam
a paisagem cheia de *ol de »ua
eidadcftinba rlaonha a beira-mar.
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LEOENOAS PARA UMA VIDA
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— Quero chamar
Você — de você. Ser
dono integral tios seus
pensamentos e dos
seus senuuos. EmpII **
simples, sem gram-
matica. Você — você»

Então, quando pas-
sassemos, os basba-
quês, esbarrando em
nôss para meu mun-
«Io seriam apenas —
almas do outro mun-
do

\. 

ãa. 4S <4S ia.

li VV *TÍtl Sk-a**» 1 .1. %*>• a

Gaspar lhe fez mal?
Um grande amor

levou-o ao clausuro.
Uma vida a menos ti-
rou-Q do claustro.
Amor e morte... Dois
motivos num só'-).**

— Gosto do que é
delicado e humano.

—Menotli? Guilher-
me? Tagore? Paul
Geraldy ? ou Assum-
pcion Silva, o suicida
elegante,que, cheio de
tédio, pediu a um me-
dÍCO que lhe t\v<v*
nhasse sobre o cora-
çãO um coração me-
nos emotivo e, para-
meníado como para
um baile de embaixa-
da, despediu-se da vi-
da, com luvas bran-
cas e um tiro no de-
senho á flor da pelle,,.?

v' * ¦ ;*í_^^|fe™™^ ^ma^mr^' 
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—Tem chovido tan-
to... Nesses dias, te-
nho a impressão de
que os dias não ama-
nhessem.

¦— Que me conta,
após um mes de au-
zencia ?

— %J II I III V-íí^i II tIO*

Três dias, apenas !

A *

¦ '

v#

— Dona — parece
uma pessoa gorda, que
nâo gosta de poesia.
Parece tudo. rnenos~

§ r%ee*

Calculp: t|uautio
passássemos, todos
diriam: lá vae Dum
Casmurro com Dona
Í"*» 

Iv * *? I^ *
LitvlOitC-IÇ» w \ Ot-v* tU

esguia, fausseinaigre»
um desenho demora-
do tie Jotaearlos.

w

F * \
K-Í a' \
V f ' .' 3k

— \*inha tao egois*
Ia.' Dentro dos meus
pensamentos I

fi porque ainda nao
me havia encontrado,,.

j# *í **Bpt' /jfV*--'*

— A mtuivao nâo é
nadaV A intuição é
tudo !

Comprehendo.aa
Mas, qu«- importa

que os tiutros nao
gostem do «jue eu
go

Ás vezes, quer
mandar-lhe um livro
ameno, sem compli-
cações philosophicas,
um livro coravfto. »\ías»
fico pensaiulo; a vida
lhe ensinou mais do
que a mim... Ê lamen-
tavel essa trahicào da
vida í

DOM CASMUKKO ^.au.iMMMmu»iuwii>«».ii,i.i<,.wii.uP(W^iuii»iM»iJ«Biw«<wa"M*..ii'J
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Era sosinha na multidão.
Sua ca*» rra como uma cata*

eumba muito branca toda eahda
de tal. silenciosa, efcendendo na
sombra a sua mocídade*

E o príncipe encantado espera*
da era um sonho de ir mu* a de
bondade e de defeitos***

t4m dia ele chegou,
De longe.
Tinha a alma de Pirrrot e a»

exigência» de Arlrtpiím.
Er» completo. Per que Sèbla pêr

na materialidade da vida o eacan*
ta simplej e ingênuo das mortos
contos de fadas de nossa infundia.

Ficou quieto deanle dé!4»>
Começou a fumar para que a

fumaça decreta e ajtui falasse poi
èfe e. se nao lasse ouvida/se
perdesse distante e altiva, na sa*
lidâa do espaço*

A, fumaça dixia:
*Qu< ro uma mulher SÓ par a num*

Que a sua alma tenha segredas
sé para os meus olhos advlnha*
rcm. que luas palavra» o Ao ecoem
nos ouvidos des outros homens*
Quero a desejada por todo» mau
compreendida, nunca ttlnitn, Sé
mínha Problema resolvido §4 para
volúpia do» meu» aentídos Mi»te-
rio inventado sé para enlefo de
minha sensibilidade. Queria i*
para mim»**»

E escondido lá no fundo da*

palpebías a*ucS o de%rjo dela

pensava:
•Ele podia ficar . E»sa boca que

fuma tanto e nao dlt nada deve
saber be;j<tr «âo bem . E*sas mãos.

que uii fatem gestos bruscos mal
que escrevem cou»a* tia lindai»
devem conhecer o segredo de ca*
rtna* lia terna» ¦ K Idver lie me

qutresse para sempre HO »eu
destino»*.»

M.is hnvia unu\ pote Ao de impe
dimento» angusiloso*. entre eles***

Cheios de sugestões mórbidas,
dolorosas»**

E, como o silencio viesse che-

gindO com SCUS pa*»e* d** Vrtudo,

para diminuir a distancia entre
êle*. para aliviar o pê$a da CTtil
do# hombros dela ; para resunci*
lar Branca de neve morta per ter
iimple» demais entre os sete anòer»
éla levantou no opaco o vôo a»«
iUStada de um& palavra e de uma
risada*

l*'alou. durante muito tempo

alegremente, dlstraldamente.
Atirou para a poeira anenyma

das ruaa pedaços delicadíssimos
tle alma*,»

Riu-se da* suas HunVt maí»

Destruiu O encanto da» volúpia»
inatingldas*

Menospretou cem ódio a única
felicidade dos triste* e do» hu-
mUdes, que í sugerir.**

Parque a palavra é uma feiu-
ceira malvada que deceu do cèo

para dissolver 0 magia deliciosa
da animalidade humana.

E o rito è um clarim irritante
de cristal que espanta o amar***

Havia tanto» impedimentos en-
ire rles .«

Pra que deixar o sonho crecert

¦
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O esmo. sr» Interventor federal, em companhia do esmo* sr. tlbpo Diocesano e altas auferi*
d .ides eiatatltiaes e federaes assistindo, do palanque armado á Avenida da Republica» o desfile
do Regimento Policial do Estado. — Kmtuiixo: Uns aspoeto «Io porto de Vírtoria tio momento

em que fundeava o vapor 4parwihyba*»a cujo bordo regresaaram a Vietoria os briosos
loldndoi do Regimento Policial do Estado*
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G*upo faitO no Palácio úo Governo, por occasíáo da recepçào á
cffíclalidade do Rcg.rrcnto Policial do Estado.
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Os aimot. srs la.arvantor Federal o Secretario do Intarior, ajoorla do Palaci y úo Governo.
scompanhaCot dos prefeitos munícipats cue vtfim tctiir pírfe nas homenagtns que

o povo prestou ao Regimento Policial do Estado, por oceaiiáo do seu
regresso de Sèo Paulo.
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Morreu Luiz Carlos -
um dos maiores poeta
da America, o Béneve-
nulo Celliiii tl«» verso, o
homerico autor de Astros
e Ahysrnos.

Seu verbo iiKfndiava.,
Suas imagens tinham o
clarão dos incêndios*

No abvsmo da sua im-
mensa ansiedade de per-
feição, suas poesias eram,
astros,—relíquias da ins-
piraçâoe do pensamento.

restava culto, ao ry-
thmo, um culto fervoroso
e ílammenjante,

Titanista da maior
transcendência, cérebro
evoluído, sensibilidade

gudissima. foi um Ar-
lista na sublime expres-
são do vocábulo.

Em tildo que escreveu
ha scentelhas, múltiplas
fulguracôes,—céo aberto
cheio de estreüas palpi-
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E, sobretudo, uma an-
iedade infinita de ascen
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Mo ultimo instante, n
delírio final, se nâo era
a febre, eram estrophes
de poe_ia que lhe faziam
tremer os lábios:

0 mágico autor de
Columnas morreu.

Numa tarde luminosa
cie Outubro—o dia para-
mentado de sol e de ver?
dc, numa orgia phantas-
tica de luz***

Era um sarcasmo á
Gloria que o ia receber.
0 im mortal estava pro-
ximo de sua maior con-
sagração.

Às fontes, lá fora catt-
tavam.

A vida passava indef-
{crente, ignorante, pelas
rti_i_5
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Desfile do Ke^imento Policial na rua Jeronymo Monteiro,
dor iCél, Antenor Guimarães* fazendo -o'trmHporie tio U

bordo <!o «Parnahyba* jiara o Cães do Torio*

O rebocit'
1'. M. ele

DE VOLTA Á TERRA
aflBBBBgiii if 'iiiiiiiiiitiiiiiaaau^i.iL '^mmm&mm^ ¦

CAPICHABA

¦ ¦

Publicamos no presente numrra
varias aspectos phôiographicca da
chegada do Regimento Policial do
Estado a esta capUiil# tptSt o ter*
mino ilo movhnenio revolucicna-
rio de 8ào Paulo.

Eiles ditem bem da vibraçüo e
do entfiusiasmo com que a popu-
lacâo victorlen^e recebeu os vali».
rosos soldados dt nossa Forca Pu*
bllca. cjuc daqui partiram no cum^
primento de uni dever. qual o tle
defender as autoridades constitui-
das t a uoldade pstris, smesçsds
pela luu civil que ensangüentou

o solo brasileiro» durante quail
noventa «lias.

Conirangidos embora pelo pesar
de combater irmãos, cites soube*
rttO emprestar o teu valioio COO«
curso ao restabelecimento da or*.
detn, iàí necessária ao nosso so«
erguicoettto flotoceiro. V^ittodo
ao aconchego dos seus lares. íell
nes pela volta da par ao coração
do Brttll, eiles [Ixcrtm pis ás
graiulr» demonatracoes de apre<o
o tympathit com que foram aca»
IbidOi pela nossa pcptdacã*% ás
quaes.com práíer# nosassoçiámcs

Aos briosos toldados do He^
Policial .Militar, pelo seu felit re
í*rei>so á terra espirito «antrnse.
nt pesiôt do seu digno commao*

dmne Tte. Cel. Carlos Medeiros,
a IVi/u Capnhaòa apresenta as
suas ellusivas e cordiaes studt*

•mmmmm-lfii a» -*• m

REPORTAGEM PHO-
TOGRAPHICA

*BIB-8f-_
b^^o^^wE^^;

Por nâo terem chegado a tempo
de serem publicados no presente
numero, daremo». na picx ma edi*
çâo, novos instantâneos do Regi*
mento Militar do Estado, no frant
e sobre tt homenagens presta*
das to esmo. sr, interventor Fe»
dertl oo dít 34 de Outubro, cota*

i
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O exrao. sr. Inter*
venlor Federal em
companhia dos Rcw
Bispo* Diocesana e

Coadjuior e
Secretários do Esta*
do, dirigindo*se para
o Cites «io Porto, ou-
de deM*ml>,irrou o
Reg« potiriul do Es»
tudo*

.
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¦ ¦..... ¦ 

... ... .. ,í5

-'7 :¦..-. V,

KlíiRiüiiif» colhido
nit occàisiaío em tjue
o exmo. m* dr. Às*
droliad So&rti, pir
fciio da capital, satj
dava o Heg, Policial
<lo Estado.

pleta reportagem photographca los. acaka de ser iostaüada nesta
da* uiümas regalai realisadaa na
bih ii dest^ cidade

•* ía^v*'

A CAPITAL

Sob ã direcçâo do eshmavcl ca*
valheiro m* Jardetino Vasconcel*

cidade. .. rua I de Marco 42, »*ma
sec^Ao de vend&s á f lata a B pr^
to da conhecida casa do Rio, #*^
Capital», Üfferecendo aos seus
cUentes de Victoria a opportuni*
dadede laaerem suas compra* em
prettaçôes. por preço* vuntôiosos,
«A Capital» vae. certamente, Io»
grar um grande êxito commcrc.al
em. no*aa praça*

Gratos pela gentiküa do con*
vtte» que tivemos, para assistir a
inauguração do neve! estabeleci*
meuto. desejámos á A Capital to-
<las as prosperídades.

Toda a alegria pura vrm do
amor. e todo o amor inclue o soí<
frimenlo*

Guerra funqueiro
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li. m freire
Decorreu a 2*>

corrente o ao.
niverssrio natali*
cio do nc*»<o illus
irado conterrâneo
dr. Msrio Freire,
actual gestor da
Srcrrtana tia Fa
atenda do K%tado c
um dos n os tos
ro a 9 p apreoadoi
collaboradores.

O a n tu versar i
ante» que pelas
tuas aha»qu*dida»
«tes de espirito e
coracáoêuroa das
figuras de ioj*ís
«IfSiacado relevo
em nosso meio so
dal» teve opp^rtu
nidade «Ir receber,
nesse*dia as mais
signilicattvas de
monstra*/* cs de
apreço e sympa
ihia. ás quaes ton
t^mos as da Vida
CapicMaba, dese

Retor nu ti* Io terra oApichaba
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O» «imoi. sr». Inlsrvsnlar Fadsrsl, Bispos Diocesano • Coadjuclor a Sa

crslarlos do Estado na plalilorma do cset do Porto, aguardando o dssam
barqua do Reg. Policial Militar.
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[andodhe innume
ros felicidades.

liuli lltimii
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Um contigente do U. P. M. em caitínho pnra o cães de desembarque.

p«>r iniciativa
de um grupo de
InteUectuaes tia
nova gerô«;Ao rs
piritD sa ntense
acaba de ser lun*
dado, a Avenida
da Republica, 6,
nepta capital, uma
ass-ctacáo litera*
ria com a denomi*
oaçáo de (iremio
pKuv Barbosa »

A* novel associ-
a<á *ique irá mten-
piltcar. entre nós,
o cultivo prlat* le.
wa*. os nossos vo
tus de leii* exilo
na nobilitaute ta*
refa que se pro*
pôe realixar*
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Km frente liei

Kdilicío Gloria

ouvintlo li üiudaçio

feitü p®\® <jr* l,|?r*

rtiintla tU Abrew, cm

iioiiif^ fins Municípios

tio Estittlo, nos

vnloro&os soldiidos
«Io U**giint*ntci

j*otín*tí í!** Estudo»

«*f*
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Dr. Newton Braga - bacharel effectivo e
<!W-w^.-!»M>_r»p-*(tfp__.i ffjtypi1 '¦' "» Tr*r*»)»«Fr' ?**¦" ¦«¦-»«¦-——

poeta qas horas Vagas
O poeta Newton Braga paasou

num ommbua para Sta, Crnr. Vo-
rou. entretanto algona minuto*
coitmigi, emquaflIO o «rh.ufíeura
arranjava o para-briaa* e dava
um gestinho no motor**

Penao que todo mundo conhece
o porta Ne wíon Braga. O que pou*
ca gente aqui conhece* è o hacha
rei. nâo o de Canaoéa, mas « de
Cochacira de Dapemihrtv E é este
justamente que vou ira/er a pu*
blíco.

Sabia* ba muito, da paixão jori*
úkn de Netvlon Br^ga! Km a pai*
lio levou*0 « vencer todo* o*
contratempo**» todos o» impecdho*.
incluaive a falta de aotidatirdade
do* aeua collegas de verso.i Rtti
desialtccimeniof.

Nada o demoveu. 3*1 bacharel!
Freqüentar os cartório* — que

guardam num misticismo com*
movente o cheiro doa m<<-gad:< »'.
E o Fórum? O Votum altucinava-
oi Tentava*0 mala que tudo: aa
audiência*» sempre nova*, palpb
tantea de encantamento, differcn-
ÍSS. alegre* que nem mulher co*
ai ajeite 1

E Mcwton Braga luctou. Dur&n
te sano* a fio nâo fei mais que
COn*ultar oa «abio* livros» que
i.-in-'.i envelhecem, potqye eotv
tém a verdade imutável e eterna
- o direito romanoS

Tudo supportou com stuicismo,
porque tinha como fim um ideal
alto» grandioao e dilfieil de ser
comprchendtdo pela maioria do»
brasileiro* — ser bacharéis

E afinal ria Newton Braga dou
tor em seiencia* {uridlea* e $o_.
eiaesa Doutor- DOUTOR s Numa
exaltação de legitimo orgulho, Ith«
primiu 3 rndheiro* de car Ide* de
visita!

DR. NEVCTON BRAGA - ADVO
it A l * O

E boje, 10 merca »po* A solem*
nidade úo formatura que lhe deu
o merecido grão de doutor» Ntw-

«ou Bing.ii nâi está ainda refeito
do sonho»

Que musica divina tem aquelle
título I

Elle estremece e seu* r lhes se
p*p*m infantilmente borrados de
água» quando alguém lhe pergoo*
ta diitrãbtdo: já acabou * audien*
cia? ou então: em que pé anda o
embargo f

Ora. eu te n d o surprchrudido
num relance, todo o encantamen
to em que atn*sa eatâ vivendo
Newton Dr.»ga Dr , deixei de lado
oa versos sem rima e Sem melei
eu e encaminhei a converta pmn
direito penal, código civ J, © cume»
o criminoso e a p<-na% e etc* etc.

E o Dr. Newton Braga tranift*
%ureu*.e* Começou lego a Sllsaf
alegre o* cabello*, num gesto ao'
nhador que deixa oatenaiv.nmr ute
á mostra o annrl de grão* e com
um mtnlo digo romântico, que lhe
bcou doa velho* tempo* de poria
emotivo, éternt-mente encimado
comatgo mesmo, ccmrçou a falar,

Disse muita cousa, mu* muita*
mesmo. Eu, entretanto^ nAo pude
gravar tudo. Apenas estas conee*
pçôe» jurídica*. . que tAn vAo»

a t Wí^o - Livro fechado K n con*
tra*te. á* vc*>e% or»* mesas das se*
estarias*

Vtttta — Licença á om itirapax.
para cúutrahir matrimônio» por
exemplo-

§**_» 

tóJ^A
^^ .»(* aj

**a^___f m ly í y/l

Sindico— I nico concessionário
para uma exploração,

/'iriffcf — Que fariam 0* ju?«es *e
lhe* tlra**rm cata tarefai

In*»; i :ktildada — Magistrado
que n*> se quer aposentar,

Pleito — Tm di* que sim* Outro
úm que nâ*. Para talo pagam oa
do ia,

//onorarfo — Conta»— sub*ra»
cçao-**

Euripâa --iHooradet» Imperti
nencSa— sotemtmlade — casa pro
pri*.

Tmta de ferro — O eterno des*
contente.

Litigante™ Antigo luta d* r (Mor»
re na arro&).

ÍM/êmor d$ menores — aNurse»
com barba*

Amf^iwia*™ Reunião em que se
fala muito de pelitiea, «le jogo de
bicho, de amor, e. A* veies, do ns-
sumpto.

C V du ia dê dê u i Idade -Documen*
to que se ortorga a delinqüentes
e demais cidadão» para o fetia
deaenvoivimento de SUO* acniví*
áí%úe:9*

tft-rdetro™-» Pr»»*a de luelo. CV
naueia trisle.

Camanto— Vm morto que dit*-*
l*re*enle I

At rs matador-™ % por cento,...
Chteana-lMulhei coquette, Flir*

ta uma.» vetes cens os juisr* e rtt«
traa com oa advogadrs«

luihutneulo pubÕta^ê lapfceiro
do eaerivâo» j

Rotina^A namorada da rí»ia
Enconira^ae naa patrde* ínl**rÍo-
re« dos despacho* t noa rraneoa
doa freqüentadorea| da casa de
orafés.»»a

E multa cousa aiiuH diria o Dr.
New-on Braga si o ph&sa n*o des*
se signal.de partida. \

De longe» ainda o tj meüei a
mão pela porttnhola flo carro e;
com o fabuloso rubi d*>^harot_*c*
cenitr»me um atleus |urf«lco.

Pela Vida Caplebsba,

REPÓRTER I
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-:PAGINA CONFIDENCIAL FEMININA:-

No intuito de ngítir a* água*
iranqutUaa de nossa t mbicnela m
fcllectual, frajt*ndt-*lhes à tono ps
brilhantes valore* que a eacessi»
va modéstia busia dissimular e
esconder—lembr«*uif*?ios de iasü*
talr esta enqnète literária, anteven*
do gratas •tt.rpre?aaa e eloqüente»
revelaeâe*, nnn respostas que pra^
jteiro%ameuie publicar èmç**

Vamos contrariar muita gente*
cujo pessimisn o., em qucsiêes cie
telra*^ quanto a npfiá elite ira S
nÍna*é syifemalicnmenir negativo
e desanitnador.

An veteranas de nossa* lelfàs—
quantidades exponenciaes dentro
do nosso pragmatismo cultural
nâo poderão aurprrhrr<der a oln«
guem* com »ua* resposta* ás In*

AS PERGUNTAS NUNCA
SÃO INDISCRETAS...

Margarida Game* figura
destacada de São Miguel do
tfyado, iras no sangue arJen
te a andada intelheiual da
mm estrepe mexicana.

Suas respo st a s m aterradas
apresentam a mn trmperumen
ia vihratíf de par com a sèn-
$uiaridmie com que em ara os
mais avançados probtemas §0*
ciaes*

Margarida* afJirmOçSo da
geraf ãt» de haje, —< n nosga é
um instantâneo mentat bem
nítido, da vida qm pasta **

díicrlpçõé* intencíonsee de nr-ssa
pafloa eanfldendaL

OSCAR WILDE

A* estreante»! porem, tcreitti.«
do a merecida evidencia que lhe*
damas, nâo dr«eri*ndo mala às
eminências a que tâi nobremente
ascenderem» terá» contribuído,
com m preciosas dádiva» de nua
cultura, Intt Itigeneia c imaginação,
para o desenvolvimento do Intel
iectuahtmo feminino espirito ~sao«
i *.. il a e*

Ba VIDA CAPÍCHABA, deoiio
de *eu programma. nesta rpora
de tumulfO| reooveçâe, cheque de
id*a*fc integrada no espirito do se*
ruio que passa, fará» com a con*
,ug&<âo dragas energtA*. a mais
nobre propaganda do Espirito San*
to — do Ksplrtio Santo do Pensa*
mento» que deve ler tio grande
e maravilhoso quanto o physico*

QUESTIONÁRIO

Como desejaria chamaram f —
.ia, Um nome que nfio dease tm

balho ao typographe,
Em que época desejaria ter wi*

vido f -> Sempre desejo viver e
nunca ter vivido.

Qual a troca predominante da
seu carader ?-*0 único troco pre*
domiunnte de tcaVscter*. ê o do t*

Quat tua virtude principal ? —
Nâo tenho virtudes* 0 inferno es*
tá cheio de geme virtuosa**,

Que pensa da felmdade ?— Nâo
penso Sou feli* %

Qual sen ideal de felicidade
maior?~Wám contos ~ Loteria
de H<«<»}Mnh«t

Como define a pudor :>-Conveo-

e;g-> soeiai multo relativa,Influem
cinda pelo* fãétorés mesologleas,
raeiaes* tie, ete.«- uma porei*» de
coutas,bem daflteil de se c**mpte*
heudrr, mesmo*

Acha que ha dissolução smiol f
—Nâo, A dissolução é indicio de
prexima ruins, ttids estamos em
franco progresso*

A dissoluçlo 4*pp*rente te ré
corrigida» em parte, com a stíop*
vâ-j» do divorcio*

Que pmut d» amor f - 0 que
penso »

Vmuo define a amizade ?-Sym*
paihâi mutua q*ie sse quebra» â prt*
itieJra concorrência de Interesse*,

JPédê a mulher amar com a

me%ma intensidade a mor as a mais*
de uma mm? r E* rmpotsivel. á
mulher» amar» me no» de uma vei.

Que diz do primeiro amar ? ~~
Us* entalo »à Ia diable«»

Quat a typa ph$4eo e moral da
companheiro que qoizéra ter na
WÍda r*~Btl ni * encolheria nenhum
bedrio. Se a pergunta nâo foi
feita cemo t**t mental» direi que
escolherit paia «companheiro» o
melhor «sypo» possível*».

Qm pensa da sociedade ? - He
cuio minha re*pontn, pofcjue se a
bser- ro-no poderei permanecer
netta f

Aprecia a$ sports ?— Por *»port.
Quat a sua opinião sebre o fe*

|fl)||j|CtJÍl>i.ii 
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ut/smo ?— No Bríi*i! ha um to*co
arremedo. Sé camprehendo lemi-
nbmo de verdade...

<Ju< p<rna do tafamrHto ?- An*
tiquana ló tolerável et m o valvtl
Ia do divorcio.

Admiti* o divorcio ? — Natural-
mente.

Cama amaria mr as f a Meei do no
Bratit ?— Só oi lei hnicoa podr t âo
responder. Digo* apenar, q»,e de-
veria *er eatabelerido entre té*.

Qnaa$ os tmltm da Historia*
ifw admira f li ai quê dt-Ustaf
— Nâo «conheço* nenhum, tranca*-
mente- Detoto mwltêê*

Qm dia da$ artes?™ Eu nâo dl*
í*q> Ella* dí*crn todo.*,

th toda % tf mil admn a m a i $ ?<—
A aí te de lu.-iar,

Quars m portas e proso dons
espirito fantntSi-S prtft ridas \' ¦—
Nâo tenho preddecçôea* Nâ« ha
um sé artl*ta que pc«**a aç&o b&r
car todo aentimrnto.

*•
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£/ne o*u i/o flirt?
Flerto I

Nâo digo

Qs desejos do gury

Eu queria muita* estreltinhaa..
P*ra que ?
P*ra la*e? *Apinha.
Sdpa de entrellinha**
Abi '«ti.
Rn queria o arco trit.
P*ra botar rabo de core**
Ho meu papagaio*
E fatet estourar de invt ja
Minha
lt marinha,
K queria também
A bola <to sol,
PVa j»*gar ei m illa
F^otbaU*
Uai nrineíp*lmente
0 qtti eu queria,
Era o cavalttaho de S J0i|f,
P*ra b mear o *amerteèni* batut
Faaendo fito de ifria
p** lo eco*
Furando o* r: livro* f

j
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fl

HOMENAGEANDO 0 NOSSO REGIMENTO POLICIAL MILITAR

Grupolíôito i porta da Igreji do Sào Gonçaio, após a mista em acçào da

graça* pelo retorno dos noasos soldados.
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Sâo Patdo— que ei*
tinâe tristeI

Cidade carrancuda.
O paulista e, p<>dt*.

se úirtt. o povo mais
elrcumspecto do mun
do.

Pomos* em todos os
nosfos gestos, uma
certa dose de gelada
Slxudett um qu^ de
pose e aolemntdade.

O defeito congênito daraç* teve,
em Piraltninga e nestes planalto»
uberrimos em que vic*j*m, verdn
engoa,o§ cafcxaes, o seu maior re
dueto*

O paulista trabalha dês muito
ce uo,

E trabalha* e trabalha o dia in
teirloho.

Praoceupa*»» emn um milhão de
cousas espantosamente sérias e
complicadas- B nâo tem tempo de
sorrir*. NAo l&t btagut. li nâo se
incommoda com a vida alheia* NAo
por virtude. Mas, por egoísmo*

0 romantismo, de certo, é que
nos tei assim.

&swm*- . .-«wj.:*^;*;,:..

cidade que não sabe sorrir
mnmvmvM*m>w>í*iímMm^mi^^ a ••¦^^rm^-^u 1'ivk.IAAs-,
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Nés nAo sabemos dar tréguas a
essa estalante poríia tle viver-
Nâo aposentamos a amblçAo*

Modo de vida melhor alo ha
acredito, que esse de trabalhar.

O trabalho, dltla Amadeu Ama
ral. além de outras vantageàs, tem
estas ; impede nos de fa*cr muita
asneira e nos consola de muita
asneira feita*

Milfé místêr saber trabalhar.
Na França, por exemplo, a mais

insignibeante das midinrtírs cu a
mais humilde das serviçae* pode,
durante o anno. deixar de cem,
prar dois ou três vestidos» mas
nao deixa, que esperança, de re^
pouiar no campo ou na praia, re,
íaxrudo as energias, tonificando
a alma, retemperando o bom km*
mour

Nâo existe, em Sâo Paulo, esse
espirito ondulante, cheio de íuti
lidade e leveaa. que constitue o
encanto de outras terras*

Precisamos acabar com o medo
que nos persegue; a phobia âo
ridículo. Temns* por assim dittr,
horror á gaffi.

Oê nossos salde». Vrjam os nos-
sos aaides»

Por que loi que a alegria delles
deter tou? (Si ê que* algum dia
ella andou por aqui-.)

An nossas rcumèes nâo têm bri-
lho nenhum»

Nâo ha expaosAo* Nem cordta-
hclade* Sé monotonia, Uma solem,
nidade enjoada em tudo.

A lesta está marcada para »%
22 horas?- Mas todo mundo sé
apparece ás 23,30, ás 24 horas*
Porque è chíc chegar atrasado*

Os pares quasi nâo conversam
Crise de imaginação,

Terminada a contradansa» os ra*
paic» acompanham as gentilissb
mas damas aos seus logares. onde
as aguardam, maii ou menos im
perturbaveis, suas queridas ma
más. SI o cavalheiro continua con
versando com seu par, e continua
a dansar, |á se sabe; começa o
rum *um*

« — Sâo noivos ?«
»«~.B a pedido?»
c—Eüa náo è Iria.»
—O moço. ouvi diter, é pobre*

E* jornalista* coitado**»

As senhoras, quando o «jatas de
mulatos atrôa os ares com suas
notas, irritantes e scnsacionaes*
acompanham, com um olhar multo
comprido* banhado de satisfação,
a ülha bunita que sabe dansar
tango argentino,..

Cm rapar olha para uma peque»
na morena que elle acha linda
Arma um flirtezinho e arrisca a
clássica solicitação do «quer me
dar o praier desta contradansa?»

Mltr. que» inda ha pouco estava
sorridente, cootrác os músculos

mmmimwm*.:

ó& face, dá*lhe um
nêa secco. aggressi*
vo, ou. rntAo. retruca,
mais ou menos ris-
pi da:

—NAoo conheço*.,
Uma jovem da nos*

sa intimidade nos
brinda, na rua. com
um cumprimento dis*
pticenie? Explica*»?:
arranjou um namora*

do firme, rico» que passa, todo
d*a, por Sita casa. numa barata
amarelta. lustrosa, novinha em
folha.

E, depois, nâo nos cumprimenta
mais: è quando licam noivas..*

0# nossos bairros sâo tristes.
Fúnebre»*

Cns jardins opulentos. Maravb
lhosos. De noite, que escuridão!
Parece» vivemos economizando
loa»

A gente mora quatro, cinco, seis
annos numa casa c nâo conhece
os virinhos» a nâo ser quando lhes
acontece qualquer cousa: casam
ou sAo atropelados por um auto
movei**»

No Rio. eu sei, cada bairro é
como uma cidade pequena. Todos
se conhecem B ainda se usa man>
dar pedir emprestado vlctiola. pó
de café, tacho de íarer doce e ler*
ro de engommar.

Aqui, em Sâo Paulo, nâo. 0 pau-
lista pede morrer,, mas nâo pc-dc.
Isola se em seu bungalow. Nâo dá
recepçêes* Nâo visita ninguém.

Ha. entretanto, uma compensa-
Çâo. Custamos a Iam intimidade,
mas quando nos aflelçoamos, a
camaradagem é cimentada pela
sinceridade a mais aflcctuosa.

A Edtlidade paulistana lembrou-
ae de nos arrumar, um dia. cem
aquetla absurda lei du sitencia, sub
focando, no centro commerctal, as
vo«es autophonicas e dos radies.

Ü paulista se implica rm todo e
qualquer ruido, até com o sino dos
caminhdes de leite.

0 advogado Antônio Coveilo, ao
que sei, está movendo acçâo con*
tra uma casa de musica, que üca
delrt nte do seu e*criptorio, á rua
de SAo BeotO.0 ülustre causídico
ainda nâo pòúe habituar se com
o barulho, nâosupportando a «Tra-
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Grupo feito é porta do Club Saldanha da Gema apo» o eírrcço cfíerecido se exmo, sr.
Interventor Federal, no dia 24 de Outubro,

jfc j/f.
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visitai*, quando ronversa com Uí*
eme*.. 0 REGRESSO DO REGIMENTO POLICIAL MILITAR

Ktpcran.es» cemiudo, nâo ganhe
o pleito,

-Ufa podemos permiiúr que se
titme, aqui. lâo perigosa e et*ií*jtíi
i urdia júri «prudência*

Os iulxes de Sâo Paulo nâo con*
cordarÂo« ef*lá visto, COffl c* pedido
e a balança da ju$tl\a nâo pende
ré pura o lado «Io COübeddo e ela*
quanta tribuno.

Viver ser.-pie irti»ies4 «uumaier*
ra rádios a* i

Kâo haverenios de *er vitalícia,
mente sisudos-

ainda arranjaremos, verão, vo*
cês caiiocat, um ttrmhticiozinko
para a noaaa melancolia.

Também» que d«abo, a cidade
que anula nâo leve leotpo de
aprtender a sorrir, tem o direito
á alegria de viver...
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L?m aspecto du desfile do Kegimento Pobclnl do listado
¦a

*

H0N0R10 DE SYLOS ®|^ -tf*
peta rua Jeronymo Monteiro.
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Um *iHjiei to da rtm
Jeroav-mo Monteiro,

no momento du
paisagem do

Regimento Policial
do Estado* de ra»

grtsso do ram(io da
lula após o termina

do movimento
revolucionário de

y-'a a*:' mòao Paulo.
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^jgf^^rB i 11 Tk Atlíi jfavb ^^jSeLiM^^Êmfiu AÊ ^w*Êm\ÈÊ^m Am*

y

Mi d
»:%

jfr ¦*&& €\
e J'S&íârM*- Jfmw--* """mtb^m,
m. _f aFÜBc ''d. JL »«**. V

entre volumosa
omno agitado

Ranger dos dentes
C fif¥i i r* wi r*i tr\ fi fs fi fi f i tt

^^^^ ^mw * m * * ^mp * * ^gm» ^^ * * ^mmw * m, ^mmmi * w mm*

*T 90 9 9 9 9 9 9*U ** *mW 9& 9 9 99 901- Oi

Inchaçõo no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio
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Tudo sâo symptomas de
LOMBRIGASe VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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TIRO SEGURO
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O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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noite de 9 pura to de julho de
I*i32«*a revoluçào coniUorionaltata
em Sâo Paulo» chefiada pelo ge
neral Isidoro Dia* Lopc** velho
cabo de guerra» Vivlamo* um mi*
nuta de ansiedade, O rádios e*pn-
(bávaro pelu Brasil as mal* des*
concertadas noticia*»

EU MESMO
NEM SEI DISSO...
.«^WliM.WM'n;riW«»fr»T«li^>»fc^

Conto de VIEIRA OA MOTA
•.-¦" - V. •'¦¦' ,t' li v •¦" ¦ • '-"' ¦ ¦:íit,''ii',' 
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A filmagem d© uma palücuia sonora.

>A

Seriam II horas da manha do
dia 12. Vínhamos da cidade de
Alegre para a de Cachoeira de
ftapemirim* No mesmo trem, no
carro de trás. alguns voluntário*
e de* 00 dote soldados dos des*
tacamenios de Alegre» Celini*, Ve*
ado e Divisa» viajavam para Vi»
ctotta, capital do Balado do Eapt-
rito Santo» donde possivelmente*
segundo o que se propalava, en
rorporadoi ao 3* Batalhão de Ca
çadores. seguiriam con* destine a
Sâo Paulo, onde a revoluçAe, ha
1r.it dia* te fí»*Sa ouvir pela vo«
das metralhadoras»

Um dos voluntário* vinha ao mm*
so lado. Era um desses pobre*
empregados de !atenda que ohe
'decem cegamente a voa do patrão
Às suas palavras eram de uma in+
gtnunímtt commovente;

m, w eu nâo sabia» nem sei de
nada- Hoje de manhã, ali pela* 7
horas» eu estava no moinho tia
fazenda du seo XUtnho, guando
o VírguHno. ttrador de leite» velo
diier*me que o pátrio estava me
chamando. Despedi de minha Irmã

qm flétm iraaer noticia* de ca$*
e toquei para a casa do seo Slftb
nh*. Ali» na «aia.JA encontrei Ma
ooet l*nacio, Jo*<í Ktrtnino « An
tomo Jerome* qm.» rtaMnigo» re
ceberam nrden* para seguir im
medíatameiue para o Alegre* on
de dever iamo* noa apresentir ao

»etic. uant.
para aqui ». Ha pouco è que* con*
versando eom uma praça do des*
tacamento de Divisa» vim a si ber
que forno* chamado* peto gover*
no para tomar part«* numa coluno
na que vae se bater com os rc%*o*
lucionario* de Sâo Paulo. Mas eu
mcumo nem sei disso...

(uma longa pausa) - E proseguin*
do assim num tom de quem vae
para uma miaalo ignorada e irre*
mrdiave! s

»;, quando sabi de casa» ntm
ittmpt» tive para avisar a minha
mâe»«*:

Todo* ae enterneceram ante èa*
aaa palavras dita* com stmf t;cí*
dade ecomo qmm eatá muito iorv
ge de morrer eatupidamente no
campo de batalha» Todos ptrv»
ram- dias sombrio* e aniev«r*m os
seus projetos deateltoit mènoà *
voluntário, Eaie. indifletcfenen*
le* na ignorância de que esmva
ameaçado tle perder a vida*olhan*
do através da {anefla» oa bar*
ranço* vermelho*, a serra escura
o ceu atui malhado de branco
viajava» calmo c sereno, rmquan*
to o comboio entre silvos estro
dentea ganhava terreno..* Étfefei.
Sabino Pessoa. - Hauanal.... Q ectí
tmmmt Joaquim tgnacio da Ooü»
ceiçâo.
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Á filmagem de uma pollícula muda.
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« DESCOBERTA JAPONEZA »
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O legítimo trafc um japonês

EXtDAfl SEMPRE ESTA MARCA

W venda em todas as Pharmaçias e Drogarias do Brasil
nzmnama rmxrn UUtflOyattl arnsmira nxmn cam» muilllinilli

5
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ASPA
(BELOS BRANCOS

^ L VICI ^

JUVENTUDE
ALEXANDRE

i

*:1 1

rtM» o\*
Dr, Mâscareohas

k wÊm aate ü flfll »»to i tiitòi
Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Ura aò vtóro voa mottrari sua efílcacia
Àlfuit* diat dagx&íi êê um úa "VltamafuT»

é atnshrfl um aooraadmo da i«W|te pr*|*ka», da
JUVENTUDE, da f*00£'R. **y* aa «ia stiMMt-
mamam talas» fsfa aMaü© I muüo osractam»
ik», par «sãim dtiw, cmüsmiv«I a canunbua am
«vtrama imra I***ni*r a manU. #m aanaJ dJNW
«lido, deu ^aaruat» i*ar* aa qwmss a famadia i
paffseutêímania *J a* finada,

OaoaAt *ofer#**m um» t*«i**of0 da i*am
•sta*. da bom humor* da ***or imaMaci uai, M
Idêas UWflMMttSfll** ctanw. «iUda*, * {#nc*pç*a
mais rmaéém a ***». a aíitfirinffo a * ie*auc««o
dai idéa» mais tacalt. m**« tauadaatas.

O «yfwanta da spostlta aooaiaaaha mtm
fbhaaamana*. a. no tim án po-uCO lampa. *** wm
autmsnto aansírai <ía fM**a.
*• VtNOS NSS PMARMACUS E OROCARIAS

**titi5wl: DROÍAmA BAPTISTA
Rua !.• da Março, 10 - Rio do Janeiro

ssaswHiS* «tt ¦ ';SÉ^^^^S
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CACI10EIRO DE I7APEM181M

Prisioneira fellit mas condenada

For leis irredutíveis e abiolutas

A vlveret müm encarcerada

Nesta cadeia de inontanhai brutas.

Mas que importo, st è esplendida
I ii morada1

Pois daqui tudo vês e tudo escutas;

A --va* de Deus e a tu* da madru
I gada

Entram tanbrm no cnrrçAa das
I grutas I

.'-...'¦¦ ..'•¦¦¦ :¦_.'¦ 
-;,'!

E o Itablra te guarda a fi flgfi#
Como il lera eterna santinela

Carcereira que %rla naltãa dia,**
..'.¦¦.. '¦¦...'! "¦¦'*"'¦' ' '

Tuda. alfaiai» te rende um justo
| fireüo.

Enquanto um claro no tagarela

Kala. cantando dentro de tcufiel*
II

-II
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BBÜJAMIM SILVA
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aiia aventura.
Muito cedo ainda.

como era nosso custo*
me, fomos paru terra* O

nosso destino era o Pico
Verde* Beirámos os pendores
alcantilado» d«i montanhas
que circumdaot a Enseada do
Príncipe, em dtrccçâo do H.
O*» c depots de penosa mar*
cha nos enveredámos no út*>
filadeiro formado pelo Pico
Vermelho e Castcfle* Se o des»
filadeiro do Vigia apavora.
ette aterrai Paredes negras.
escabrosas, cheias de furnas
ameaçadoras e sombrias se
tttuçm par alicias, a espantosa
altura» deitando ver apenas
estreitissima faixa de eco e
nobre os rebordos supeticrea

^^^4mj\ Çb )l C) t^^"^ avaliar da minha pro*
aÍ^^iniiiijiLJU7.^iiüiiaj.M»paifiii Éflflflfll i«mu::nm. jjii ifWwmn ¦«*w**»'««*fti^i»*.mm.M-mmm**^imMmim*mmmm*mmm*mÊim»

OTHESOURO
«W* . ¦. ' ili . ,t tJmtt**mm -> * «—¦ ~- i**Í '«.wW • 'X.

DA ILHA
^yeí^^«a^yv^aí*tói.!í*ía ^wji,i^^.7#i^»^^w*ãít

* m pría e eu» mal podia sus*
agmmmmmmmmm^^Am^'

ter me nas pernas trepe*
gaa* -Isto nâo foi obra do
acaso, disse o mestre.

«-Obra do acaso í estarmos
vivos, disse Martínho*

— Esforçando me o quanto
possível para encobrir o meu
terror, accreicewtel: O acano

DA TRINDADE
.. ¦¦ B INMmMBaMBMM ¦ -

Por ADELPHO MONJAROtM .,

(CONTINUAÇÃO! H

nâo entrava
Solitário.

nos planes do

— Então, vocês attribuem
r*te accidente ao Solitário!*
Per juntou Mártir.to.

—Atlríbutmos, respondeu o
mestre. Espero um dia encon
traio peito a peito» para retrl
buir lhe a minha moda* estas
gentílera* de boje.

grandes roehedos se equilibram variados commcntflrto». Dttlâ o Apesar da gravidade da situa-
prodigiosamente. O Pico Verde, mestre, que tora feita por atgurm çAo, nâo pude deixar de sorrir da

......_. _____ **mm 4mm*».im. I» m »¦ «tá- a»***!» ft*.Üi _&•*••****"-{**-**.« ÜÉ fs t «• f ! #%* t — * :„,..„. ». ..... A .. Am mmmimÃ.mím „,...,a * £ *.. I. m

át^«53isl»*®.:K«r..*.e.t... .*ii..,',waiu. ... :., „»;á«_«a_íai«:i::.-.a^t.. «>«'... ¦¦.¦•¦¦ ....¦-• taiejaíSJa^ijjS

BBttMaMfc''-''' ¦ .'"¦•• ¦¦¦ ._**M*íl««|>s_S
flHBBBáWWfllflflflflBBBBBBBflflMflWflflllBBMIlBBMBl^ ,M^w»*«W-v,;-.^^^

m destacava em nm*a frente» har
rando a passagem para o norte*
Ante* de penetrarmos na espessa
floresta que cobre as encostas úr$*
ta montanha, tivemos de galgar
até certa altura, um terreno pedre*
goao e coberto de .grosso cases-
lbo# que o tornava estéril 0 sol
dardejava nos seus ratos caustl*
cantes, que rcvcberaodo nas pe*
drai. vinham ougmentar o» nosaos
ioftiimcntos. Penetrámos aob ia
primeiras arvores e ouvimos en»
iâo,distioctameote o rumor de uma
cascais;'sedentos como estávamos
f_u*emo<oo* logo a sua procura*

de uma das expedições ameno*
res» porém. Martínho fet ver que
em líHL . somente lá estlvera a
fragata «Ntcthcroy* e que o «Mar*
tba*» ali escrtpto era o nome de
um navio e J. R*f inlciaes de um
dos seus tripulante».

—Na minha opinião* disse eu —¦
esta ioscripçâo pertence ao Soli*
tario.

indignação do mestre» que ftfthâ
algo cômico nos seus gestos arre*
batados* Dahi para diante* pro*
seguimos com os olhos alertas e
attentos as menores coutai* Atra*
vessamos a Ponte do Barriria na
margem da En»eada» a qual hei*
r&vamo* por ser mais segura,
porém» fomos forçados a abando*-
tinia por um minutos, devido a

Mariinho. atttol também lutava *»"«* n»»H»e de pedra», que no»
e o mestre acabou também se con-
vencendo e sem mais resultados
apreciáveis nas mâttas do Pico
Verde» resolvemos voltar para bor-
do. Novamente entrámos no des-

A medida que nos embrenhávamos filadeiro do Pico Vermelho. IMs*
l>eta direita da malta» o ruído ia trabidos em animada conversação
augmeniando. augmentaado, at* sobre a nossa descoberta e a es»
que a descobrimos. Ficava numa tranhavel pcrmantncto do Solita
pequena clareira da floresta a pro
jeetava o seu jorro crysialtno, nab
uma lapa coberta de vistosas
«aambambaias». para dentro de
%tm tanque natural de pedras e
dabi cacorrla pelo declive da mon

:•**. ts «.

rio» na Ilha, por tâo longos anno»a
quando tantas oppanunidadcs se
offereceram para abandonai a; Ie-
moi andando» quando um ruido
aterrador» que partia do alto do
Pico Vermelho, nos deteve* Olha-

tatiba. Corremos para a fonte, mos attonitos para cima á* vimos

pressurosos» na frente desta, como eom horror que sobre nesse úm-
o protefcla do sol» copada arvore pencava uma avalanche de pedras, tario,paif que tta elle. empunham

se erguia* o mestre, que ia em envoltas em densa wuvtm de |éí 4» uma garrucha» alvejou o mm*

nos». Ireoie. delia »e acercou vi- Como louco*, torremoo para lora ir«. foliando uma praga lalvri. em

vãmente, com um «rito de «alia- do deftdadeiro. emquamo por wa«

façâo. Na casca branca da arvore» de nõs se abatia com fragor a
talhada a faca, ha se eata laser!* pesada carga. Um minuto mais e' 

pçâeraj. R.-MARTHA.187I» caiariamoa aepuliadoa aot» rlla.
A vista da extranhainacrip. Ea.acámoa arquejaoica da cai feira dracarreganda o acu re*ol

çâo e em torno da mes* edo susto e a pallidei cadaverica ver sobre o agressor,
ma tecemos os mais que se apoderara dos meu« ami saltava o parapeito de

..."%..

tolhia a passagem» A encosta do
Pico do Vigia, cabia a nosaa es*
querda e pur ella tínhamos que
passar contornando o ob#taeuio.
Faltavam poucos metros para ga*
nharmos novamente a praia, quan*
do um*\ espécie de paltçada de
pedra nos tolheu a frente» mas a
paisagem se pedia rllcctuar atra-
vé^ de uma estreita tenda* Mar*
ehsvâmos um atra/, do outro, o
mestre â testa do grupo e eu A
retaguarda* Mal nos abetrâmos
das pedraa e. um roato enorme»
cêr de cidra.de aspet to diabólico*
assomou dentre as penhas* Re*
coámos inatinetivamenie. O Soll*

língua para nós desconhecida. O
imprevisto da aggressâo deíxeu*
nos inermrs«. Corri em soecorro
do ferido» emquanto Martínho.
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Ei* o que affirma» textualmente, a rcapelto do poder o 10 depuratívo e tonleo

do sangue GALENÚGAL. o illnfttrado Dr. Mario Tona, provecto tente da

Faculdade de Medicina du C*pU*t, é um de* mti* notavei* mrdict* Rio

Graodenie*, devotado Apcatelo de Caiidatíe» lio jbtf*nti."c qttttfdr em nua

terra natal: ?* *Attc*to que tenho emprriíado cem optiir o* resultado*, o depu«

ratlvo GALBNOGAL tormul» do roeu eminente coliega Dr. Fieiíeileo W Romano.

De*-Mario Totla. (Firma reconhecida,)
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O GALESOGAL è um remédio ideal, produeto de ncurad*is e*tude* e Irega exptrien-

cia de uni do* mala coropeicnies e acatado* mediens: depura e revigora o oigaimroo. re-

con*tltue a saúde* por mais abalada que esteja,Vlctoro*o *empre*~o GALESOGAL impôe.*ei
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"ROCKFELLINA"
ililtKfô: WUUW. S9UIUIIS, Nluillfl. Bt

Novo producto, de incontestável
exilo na rxpui*ao dm wrmtm mte»*
tinac^ principalmente os denomt*
nado* «aacarídes lumbrico.de»»
(lombríga*)*

Com base de óleo de cbenopo*
dium (e&scncia de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe*Io» Kxmo* Medico» da PROPHY-
LA XIA RfRAt. e da humanitária
MISSÃO NuCKI Et LEU em lodo ©
mundo, é a RGCKFEUJNA ümi.
Mu combinação dessa substancia.
com a phenolph4aleina* de forma
que* |»ela acçâo vcrmidda daquella
e purgainva desta, se obtém facib
mente a expubato do» verme* intea*
bnac*. nâo necessitando de qualqueroutro pur cativo. nlèrn do que ma
acçfto aexiti>*fxretora* a**egura a
inabiorpçâo do cbenopodium pela
mucosa intestinal* facilitando a**im
o 'teu poder *anbhclm*uticn» a evi*
tando 0* phenomenos da intoleran*
jda* A* pequena* pérola* ROCKPKL*

LI NA sâo tomada* mm ptiucr pela* criança*. Kacontram**c cm
toda* aa Drogarias de S. Paulo e do Mio* Pelo correio* registra*
do. t tubo3$w0. Pedido* é Drogaria Ribeiro. Meneses é 

'Cia.-
Rua IVuguayana. n* 91.—Rio de janeiro.
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.pedra com agilidade felina, Vi
ainda per algum* ln*tames o vulto
atarraeada e fortíssimo do f|ollta*
rio* a faltar de pedra em pedra
com pa*a<o*a ltgeirc*a e de re*
p^mt »umir**e como se lera ira*
gado peta terra. Gritei para Mar-
tinho* que nâo continuasse a per*
seguIçAo, que lhe podia ser (unes*
fa* Peiixmenie o ferimenio do
mestre era causa *em Importan*
cia e a bala ferira a de leve no
hombro esquerdo- Voltamos para
bordo e naqueíle úía, nâo mal»
aahimosi

•—Como vaa o hombro. mc*trer
Agora está me doeado um

pouco*
—Sinto muito q«e o seu tio ai*

mrjado encontro, peito a peito.
tenha lhe «ido desfavorável*

Ahf Ü miserável nâo pettie
nada por e*perar t Hei de aatratv
gulaLo com a* minha* «sâo*

E o mestre* com o cenho car*
regado e a* mâoa cri*pada*« es*
boçava o gesto smcieador*

Assim falava o meu amigo, em

tom ehoearrelr^ ao me*tre Rudrb
gue*. que nâo se cangava de pro*
metier mil morira ao Solitário» e
cada qual pelor. Estavamo* *en-
tado* em commoda* .poltrona*, no
eoiive* e a noite vinha eabindo *i*
lencíopa *obre a ilha my*terio*a
e o* seus contorno* &c apagavam
lentamente ao» no**©.* olho* para.
dar togar a uma ma«*a negra ap&*
nm, c-fiio um borrâo no meio do
oceano. A nossa converta,, como
do costume, ver*au sobre o Soli-
tarioe o ihetouro Kramo* aeear-
des, que o thesouroe o Solitário,
*e encontravam na putit »ul da
ílba, e que entre eHe* exl*tia €tr*
ia afinidade» que ia ia aceentuan*
do â medida que analyuaavamoai e$
factos oceorrifjo*.

«»-t*m naufrago occasienal. nâo
perderia an opporiunidadei que
an tãm apresentado* para abando*
nar esta ilha inho^piia*.*.

— Seria o primeiro a procurar.
oo§5 Exclamei eu* interrompendo
Marilatto*

—.., e *e contra nés alimenta

mana propo*ito* c* porque algum
secreto desígnio o anima.

~Pcn*a que elle tambem c*«eia
procurando o thesoiito? Pergun*
lou o mestre.

-julgo mesmo que elle o tenha
encontrado e esta tafvei seja a
ra#*i * de lie adi evitar» a**im como
tét ao* outro*.

-Ma» *e elle achou o the*ouro.
porque nâo abandonou é tlba ?
Perguntei.

Abi Ricardo. I que aatl Ioda
a exphcsçftv- da hitieria- O Soli-
tariOa nâo permanece aqui por
gosto* Somente o receio de appa*
recer a extranh*^* como *cu the
suoro. o retém..

—¦Receio de que.**
De ter roubado OU astesat*

nado..
Má* nát neremoi ineapases

disto I
—Seremo* Ricardo, pêrétn elle

csào *abe disto e ivima precauções*
—Noa i que. devemo* temer um

demônio daqueltel Invectívcu o
meitte* E |â ia recomeçar a $ua
eatilinarida quando Martlnho ala*
Ihou óf

«-Elle* cem ioda a certeaa**es*
imà envidando melo* de abando*
nar a Ilha; nio me admirarei de
a encontrar construindo alguma

jangada ou cbalupa* cm algum re*
cinto solitário.

g* melhor que elle vá eontiw
judô o cai&âó. porque quando eu
o encontrar—
..tjroa gargalhada go*to*a eorooa

an uliimat palavra* do ctvetMrc,
que lulo de raiva por náo levar»
mm a terio a* mm qutxotada»
entrou para o *eu camarote* ba-
lendo ft porta com estrondo.

No dia «eguinta*. ato fomos a
terra, licámo» a bordo retempê*
rando a^ lorça* e tratando o bonc
br o do meatre* que amanhecera
muito Inchado*

No outro dia, mal rompera a
manhã» \â e*tavamos piempte*
para baixarmos »• tetta* O mestre
queria a todo trame no* acampa-
nhar e vendo frustrada a nua tn*
tcncào. queria faierncs acampa-
nhar de uma escolta de bordo,
Com muito custo enn*eguimõ* di»*
nuadilo de tal ídêo» que seria a
ruína do* noasoi piâüO*.

(Continua no p num ir0)



mais tino e variado sortimento de sedas para
Iodos os üns, a preços de fabricas* só pode ser
encontrado nas aíamadas
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estrangeira»

Perlflsiarias Usas. isitriStsfal drorgics
e escolnidos objecUs if lo»cador
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Serviço organli»ado para o fomeeimonto
immediatb. por atacado* a quelquei

ponto do Estado

Preços nem competência na sua
aecçáo de vareio

Deposito por*
manente ca

lodo»
o» artigo»

de seu ramo

CommlaaOea — Kepreaenluçften — ConalgnaçOea
Rua 1o de Março, n. 20 - Vietoria—E. E. Santo
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í__.. O Sr., que é um homem de negocio», deve, pura
o maior desenvolvimento do» mesmo», Inxer seu»

annunelo» na «VIDA CAPKHA»Ar,revlsta de grande
etreulaç&o neste Estado e no Palau - mm».*». iWMntamaawa

m : Bernardo ShaW e Santos Dumont
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Sob o ponto* de vista da veida-
de» que dimm ser uma fraqueta
embora se mau deste como attri
buto nitidamente humano, parece
que sâo figuras ant.podas o nosso
Santo* Dumont e Bernardo Sbaw.

Fa* este o escândalo do annun-
cio de si mesmo, decerto smpara*
do na veia do humorismo- ma*
em que colhe a utilidade de uma
propaganda eliicientc de sua obra,
semprr a melhor do muu«.
do*.. Sbaw esmerasse em bater o
recorde da cabotlnlce. que detém
por mérito próprio e pela falta de
quem» como elle. se possua do ey*
nlsmo de di*putar*lh*e.

Santo* Dumont era notadamen-
te esquivo e modesto. Asceta do
espirito» mostrava *e indillerente
e frio is consagrações da gloria
serena» principalmente quando de
caracter (estivo.

Nio acredito qtie faltasse a Sa®»
tos Dumont. esse pernicioso ger*
mcn da vaidade, muito humana
e que» quando posta em virulto*
cia» diiiitulta, adultera eu entrava
a purê «a da obra de crea<*o. Ma*
é certo que tinha paru ella um
particular desprendim e n t o» um
propósito constante de renuncia

A sua vida fornece do* mal* ty*
picos exemplo* do raso de uma
eertesa de gloria Immorredolra,
Forque é preciso que se note que
Santos Dumont nio errou uma
theoria ou produtiu uma obra de
arte cuja continuidade depende da
«aoecio do* pésteres* Elle injm*
tou o apparelho de voar, satísfa*
/endo um dos velhos sonho* da
humanidade» e o mu invento de
realidade indiscutível to encontra
parelha neste século» pela sua
grandeia e latitude de applica*

Cêes* na obra de Marconi» com a
utilisaçio das onda» hertsiana*.

Bernardo Sbsw, sempre cheio
de espirito» «e souItésse desta ml*
nha comparacio. haveria de, dfser
que o descanso «lé Sinto* Du,
mont # insto e rasoavel em vista

-de iewi* leito* entrarem pelo*
olhos» ao passo que na lailivel H*
teratura i ainda muita» vete* íott*
ül que se rneua a obra pelos
olhos a dentro*-

Sem discutir a ra*io deste ou
daqueile» saio-me do cotejo «a
mais Incontida satislaçio, pfrque»
entre o* dois» como nio costuma
acontçceruos» o brasileiro é indis*
eutivelmente maior, e utn dos mais
destacado* vultos da historia con*
temp^renea e de sempre.

Ne ettencio da morte encontrou
agora o mais adequado refugio i
sua modéstia» emquanto a vida é
por sua obra mais vida no aceres»
cimo do* motores alados que cru*
iam a louteza dum are*.

NEWTON ÜEU.EZA
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Tenho o safiflaçJla de alfirmar lhe que tinto eu como meu Idbieho Umes leito uio do
PEITORAL DE ANi.lCO PELOTEKSE» preparado pelo pharmaceuftco Domingo» da Silva
Pinto e tempre Irmos colhido magaiticot refutados-

Depoii que conheço tâo maravilhoso preparado, nâo receio mm eonstipAçoes» pois
lenho nelle um remédio prompto e iofallivrl Pode lazer dc»«» cpcnl.ne» infcrma<*t> o
uío que lhe approuver.

De */? s. aueoto amigo creado - /, Rodolpko Taborda.
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSEse encontra ávenda em todas m pharmacia*

drogarias e nas casas que vendem drogas e medicamentos - pedir sempre o PEITORAL
DE ANGICO PELQTENSE.

Confirmo esie atfestsdo», Dr. E. L* Ferreira de Arauto (Firma reconhecida)-
1*7 «
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Lkeora N, S!i de 2o - 3 - 9Cki

Deposito çierah DROGARIA SEQUEIPA-Peloias-Pio G. do Sul.
Vende-se em iodei «* parle
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VfíRA DOS 1JPM

Trocar un% beijos e Isxei mil juras
E* o destino, afinai, dos namorados,
Mas pot um beijo, quanins desventuras,
6. por promessas, quantos desgraçados I

Também fuemos dessas taes loucuras
A* sombra amena do» ipH dourado»,»
K as áureas flores vinham daa alturas
At vestes lottrejaf dos dois amidos

0 nosso afecto era um deslumbratrento*
Mm a mulher — íelb compararão —
IV mats ou menos como pluma ao vento.

Uào te lembras de mim» veotoinha louca
Mas* eu» pot vejees. tenho a seoiiçfio
De que me aperta* contra a tua boeea^

HORA CIO MENDES
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BELLEZA E ELEGÂNCIA

Pagina Feminina

A bellexa e a eicgan-
cia andam sempre de
OftlOi dadas» por isso,
nesta pequena «etçâo
dedicada ás amáveis lef*
toras da «Vida Capicha*
b«* trataremos de uma
€ de outra»

Para conservar a liei»
teia sâo necessários oa
cuidados h y g i e o leoa
com a pelle, com o» ca-
bclloa• com as mios.

A noisa pelle» tâo of*
tendida pelo rigor do sal
«pelo vento continuo
que sopra, refrescando a nossa
ilha pittoresca, deve ser objecto
de nosso principal cuidado» a noi
ia» ao deli ar, deve-se banhar o
rosio e mxugabo com toalha fina
e macia* fazendo em seguida um®
applicaçâo de «Creme LetJah» —
M pessoas cuja pelle estiver mm-
ehada pelas ssrdas, paanos, etc..
devem» antes de tudo* proceder a
limpeza da pelle com o seguinte
tratamento:

Appücar, com uma esponja ou

a wr «

.. 

¦
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um pouco de algodão» no rosto»
máíis e braços, diariamente uma
camada de creme «Leüah» para
tardas ou de Holuio Yedda. Na
semana seguinte, podei *se»a come*
çar cniâo o uso do creme #Lei»
lahs para mass&gens á noite, e
pela manhã, levar-se-é o rosto com
iarinha de amêndoa *Leilab,*saho'
nete de glycet tna, da seguinte ma
tielraí púe*»e na palma da mio
um punhado de Iarinha de atue o*
doas e jynta-sedhe um pouco de
água morna, para formar uma pas*
ia molie, passando* sem fone frlc*
çlo, esta massa sobre a peite du
rosto* lavamivse 3 minutos depota
com água morna e sabão de City-
cerina.

Enxuga* se o rosto e pastasse o
«Leite de Ivrios», apphcAttdo de»
pois o pé de arrot.

Como os defeitos da
pelle variam de uma
pe*»sôa para outra, o
nosso i0H$uttúnú rea*
pondera com muito pra*
«er ás gentis I e t toras
que desejarem Informa*
C&es particulares pura
o teu cato»

Àa nossas letmra» en»
contrario na Pharma*

'Cia Sta. Theresinha os
preparadas aqui indica*
dos p^ra a p e 11 e* Na
próxima chrontea trata*
taremos dos cuidados

para o rahelto, olhos e mloa*
— Elegância.

Nâo pretendemos fater aqui um
stmptes correio de moda.

Trataremos em conjuneto de mo*
da» esthetiea I etiqueta social*

Seta» pois» a pagina preferida
dm nossas leitoras, que aqui acha»
rio um pouco de tudo o que lhes
agrada-

Vcrbena

.'¦..IH

''''''^BbÍÍ

ia molie, passando* sem forte fric*

yf^n^n » li com agua morna e sabão de Oty« <^rtiÍ^ÍSS
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Da mulher e para a mulher
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Lindo pyjama em shantnng rosa e branco, bordada e mm tecido appiteado*
Aa centro, encantador eonfuutto. comprehendenda ama satã de flanetia branca, um *$m®ter* dê < tricoto

cmm losangos Ao lado, pyjama em crépe romana branco a verde, trabalhado â jours* Hurra+
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HU^rria... tis tu, minha
doce loura. 7c*#*$ //wi/ok
cabcllos em atineis don*
radas e teus olhas aznes
falam dessas maravi*
thosas/lores do atletuia*
alegres como tu* as ff«r*
cias, que florescem na
Paschoa* afagadas pelo
suavíssimo azul do ceu
das montanhas*

_B__ *___S_Íf - & '_»__L

¦¦_&' BB—-?*—"» —BBBl^—lT l_i

BflL! L8b_8s '*____ _Ejr
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Quem poderá descrever a
suavidade discreta desta flor
do oriente! Spnhofa da gra-
tida o e da germosiddde* des*

faz-se em perfumadas mclms
ti/d$* depois de ter se dmpren*
d ido de seu rico montão dê

folhagem — Ftêr tio fapão.
linda elycinia és tu» minha

?>-.'Wf -v.

esquiva morena*
Teus olhos azeitonados*

Sempre tt avessos e brilha n-
í§Sm tem nm que de nosta/*

giea # sâo para mim duas

grandes e infinitas saúda*
des***

umas
.^0mmmmm1m*í

t^/fcC/dc/O»

Driejc

Rosa faiseantt êfrés
ca és tu minha dilata*
minha viva e ri sonha ca
cuia i

Tuas faces asse ti no*
dast %ne o rubor colare
tão hmemente, são para
mim como duas pétalas
daquetlas rosas mara*
vultosas que desahio*
choram aos milhares tf
formavam o doce/do ro*
sal da Bethania.*

Nasceste entre rosast
ls dentre ellas a mais

baila* - ROHERTO
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Qual o melhor rower do Espirito Sanío?
Iniciamos hoje o g-f-sodc cinícw* . cur-remes. etc, «a rcdaeçlo deita 0* - 0i oup^ft*. férifi üdeiiiíll

•o"*dd remador, daado i baús ss rè*í*ia, 4% <t horaida *arde,quao» rdot en 1 os 1 í>c«*e.3
'Mar* rm «toe o cnesmo Se assenta da terá aberta a uro» d * meit*»*j e ffefuv^ de

i**»*0 presente'Concarso £ esttCnsíifó a
• -ío o Katado ea ei!e poderio corii^ofw
os ftmsdofcacnt •* cfntrsear^í^n: bliada*

£a ti. S
*0 Concorao aititaj-è apritaé oi re

^»jii»i#ww»iiwiiiwi,irtwij,wi-iiiwi«,'tiiiijijiuiMiiJiuw ti^üim. i« uivmtmi*mmmmmmn'mm
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,4tei ,J|._*fc:*.,

|jff^^ '^mmm<mmm«mmmmmm*»mt y 
', ?í- 'A

ífiâítere^ etü aeiWd-idé afrortlva e reaMente
¦ae**.<* *K*t*da

.§' . ijfVffà ãii eipreaaa n<## wto§ o noov j
ia ttttb'ti|«icptfiènçe § remad t yoiada» !**** }

..ütifA 00 t4a*o df icifjaééf pertencer a d#í# j
club** aeia apurada a totaçio de^idamcaii
af*ai*d* 00 qur rspt$8)it 1 fOiaflrte*.

¦4* -O Caficucio bojj* iniciado cacertar-ae è
ao dia 31 de PttWbfO de I933L

5* --Para iipififio do preteri
te roncarão terá- oo»eada mm **&**§ V* **** «tala ^dae<â

c«mmUa«a 4c jamaliat». rtpr«- *«•«*«*« lacrada
¦ r..;.j...-.-  ,,..i..ii„.aJv,;.,,,,j1,,. ¦; .- ..-¦ ,.-.... .. .„_ii_viii r ii i -J...ij~»..<.'—_..:,_t*—
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iiaaaas ' ÍWK ^^^SS»ftSS8üiM :' . *'. i

•eataatra da icapré&M eapirilof • I
aa-nieoie, alheia i qualquer dai |
*$ *»*&*,_ «t.db ».i».>*».#a* íÍa &m**-iw%*'itéA;iÊÉ:f'Ê 1-

"*f,W*fl,iB,^,^,^,^T **«W

ya aeta» §<i & * a-
f | t%;**'i' '

í * "

mmt^m^- ¦ ¦•'- •*;•*?'¦ - - »

abi, de accordo co» oa i§ad$r$
4-jf ^oocorreoiea que apreieata
ria II te ara pàtü a coi&paoh ar a
apuraç&o

&f * Ao rínrrr veaeedor deite
kaxttrao < aber3 uma valiosa ma

dattia d-r aoco e ac* ctut» a que ,
eiii^ei iifèdo o remidof» um ar
ttttico broa*«! *Ymbolíeo^preniíoa
êê «Vida Capiebaba^.. que lerio
ffiifefyci là^lemoeníetiie-

7* \% o; . ¦ .= , •-*"* aecâe felUMi
liai dlaa Itl *í«* cada mr» com «
p f rü-eo c a d ai luif e t" t r e p r ea eo tio-*
ira da íg»jif$ttf$) e todoa o* lote

CONCUPSO O A «VIDA CAPlCriABA

|(rt|,..i ;iiti|fMaaPBHPJWIBi^^ i.'»i. «ru -

Qüa! o melhor remador es|JÍrsro«Sd.níes^se?
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iBc-omiTio-dos de Bmhmmê**
A

mk;-mm yoita perto-
uca, totíos os mexes, representam pata o sexo feminino

fl hora cerla do mjfrimmío. Ás Senhoras sabem cie ante-*
'"S ¦»'í^ '¦'»'¦'¦ j£' 

'^o que seus males têm data rixa pura* se nianifoíarern è
podem fazer a conta previa das hoi,*- que perdem para
o pra-zer da vicia, £, poi», para tuna Senhora, um acto
de áéem a favor da alegria de viver guardar sempre
presente na lembrança que ,4 Saúde da Mulher,—sendo o
melhor remédio conhecido para o» Incommodos de Se-
nhoras» taes comu Susperisdes, Coltcas Uterinas, Rheuma-
tismos» Arthnüsmo., riores*bra!icas-^a^^y;tm o prazer da
vida, que so pode ser perfeito quando exattc perfeita saúde
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